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A rango, | 
! Alvarez 
señores | 
losó Gar | 
Y a l r e v é s d e tantos c o m p a -
t i ioias nues tros , e l d o c t o r T o -
rriente a c o s t u m b r a a a p o y a r e n 
s ó l i d a s razones c u a n t o a f i r m a y 
sostiene. . 
"No p i d á i s l a superv i s i on -
viene a dec ir D . C o s m e — Y o b i e n 
veo que e s t á i s m u y neces i tados d e 
ella ¡ p o b r e c i t o s ! P e r o no l a p i -
d á i s , no l a p i d á i s p o r q u e e s a s u -
p e r v i s i ó n q u e p e d í s , se t r a n s f o r -
m a r á en i n t e r v e n c i ó n , inev i tab le -
mente, f a t a l m e n t e . " 
Y Don C o s m e lo p r u e b a . S u r a -
zonamiento es a p l a s t a n t e , su l ó g i -
ca es ro tunda y d e f i n i t i v a , t a l p a -
rece que la e s t u d i ó c o n e l i lus tre 
j e s u í t a P . A m a l i o M o r a n . 
La supervisión que los liberales pi-
clen íde qué modo podrá ejercerse? 
Esa supervisión no puede ser practi-
cada desde un apartamento del ho-
tel Inglaterra o del Hotel Plaza; tie-
| ic que ser directa, profundizar en 
Ja realidad, ponerse en contacto conj 
nuestra lacería, evitarla, cauterizar-1 
U , hacer imposible los errores dei| 
censo, impedir la producción del frau-j . 
i . J - j - u . J r 
X X V I 
L a s C o l o n i a s A l e m a n a s y l a r e p a r t i c i c i ó n q u e i b a a h a c e r s e 
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LA N P / A ASMAHtA 
Las colonias alemanas están maxcadas con tinta más negra en Africa y además sns nombres subrayados en Asia y 
üuea del Ecuador que divide las colonias alemanas de Oceanía, 
Oceanía. IVótese la 
C h i r i g o t a s 
Sin peros n i distingos, 
atropellos y muertes por fot^o^s 
son, según nuestiros jueces, 
pura casualidad todas las veces. 
Lástima que a diario 
no cogieran un digno íuncionario 
correccional, y para su delicia 
lo llevaran a un lecho de Emergen-
(cias, 
a ver si atrepellando a la Justicia 
son las casualidades... imprudencias. 
Tropiezo yo muchos días 
un sujeto ciego y sordo 
que se saca un premio gordo 
en todas las lotorias. 
Y es lo más particular 
que con ser sordo y ser ciego 
y no salirse del juego. . . 
se lo saca sin jugar. 
E L T I E M P O 
Observatorio Nacional, Febrero 3. 
10 a. m. 
Las condiciones del tiempo indican 
cambiosd e vientos al norte, por el 
oeste. * 




les de A I 
i t e s 
le la Be-
las mo* 
n la iM<| 
¡o A-ttófcl 
'de mantener alejada de los comicios1 Cuando el Presidente Wilson ha po-
L ¡a fuerza pública, y la policía inu-'d,do ^ . c r i t e r i o de «o se 
... lu t , i t t r » •» ^ repartan los Aliados y el Japón la^. 
tihzar los recursos no morales del, ^ o n i a g alemanas desperdigadas por 
¿gobierno, y hacer imposible que los' Africa, Asia y Oceanía, siendo así 
{servicios de correos y de telegrafoá.l que ya se haOfa descontado por lo3 
de S\ni- irdíf!es Internados «i adjudi 
•.VL.tA • Í,KX„~~ . que cuai-^ 
quiera otras cuestiones que surjan 
ante la Conferencia no cons t i tu i rác 
tudo gordiano y no habrá que pen-
sar quien será el Alejandro Magno 
que lo habrá de cortar; aseméjase el 
Presidente Wilson ante las dificul-
tades que le salieron al paso en sa 
c!>ia magna de imponer orden y le-
vantar muralla a las ambiciones de 
los Estados triunfadores, a veces 
al taciturno Hamlet tratando de des-
cifrar el seoieto que anidaba en el 
pecho de las Naciones cuyos repre-
sentantes quer ían engrandecimiento 
y triunfos, y en otras ocasiones £ 
Hércules emprendiendo trabajos y 
luchas con Ion leones de la ambición, 
las serpientes del odio, para t r iun 
as Juntas de Educación y 
6 •ciad, se mezclan en la gran contien-1 
a. Por lo tanto,.. esta supervisión 
jes una completa, es una absoluta, es 
una definitiva intervención, que no 
se sabe lo que durará, 
A c í se e x p r e s a e l s e n a d o r m a -
t a n c e r o y luego ' p a s a a e x p l i c a r 
el p o r q u é de es ta i n e v i t a b l e in ter -
/encion. C o m o es a lgo l a r g a l a 
i r g u m e n t a c i ó n y c o m o s u p o n e m o s 
^ue todos y a l a h a b r á n l e í d o e n 
nuestra e d i c i ó n ú n i c a de a y e r n o 
reproducimos sus p a l a b r a s . 
Pero d i r e m o s a lgo q u e p r u e b e 
la fuerza i n c o n t r a s t a b l e d e su 
selas para disfrutarlas siempre, por-0 
que si se les pone por término del 
plazo de devolución la renuncia de 
Alemania a Io% sueños de conquista 
mundial, ahí está latiendo hoy y se-
guirá es tán <olo mañana , el imperia-
.npomtente. sin ocaso, que 
impedirá con eus ambicionen, esa 
devolución. 
Y cosa curiosa; aquellos jefes d3 
¡a República del Transvaal, aquellos 
boers que tanto tenían de grandes 
agricultores como demostraban ser 
generales insignes, iuchando con I n -
glaterra en 1899 y 1900, y que aho-
ra vencieron a los alemanes en sus 
colonias del sur de Africa, austral y 
oiiental. son los que han cedido más» 
fácilmente al ruego de M r . "Wilson i 
para que cejaFen en el propósito de j 
adueñarse de esos latifundios. Botha ' 
y Smuth, gene.-ales esclarecidos, que i 
ai ser derrotados por Inglaterra, es-1 
tr echaron luego su mano, dando la 
l'.'cha al olvide, no sólo han sofocado 
los levantamientos intestinos del . 
l a nueva Casa de Salud de la "Asociación Canaria" 
•fax al f in, como el personaje mitoló- Africa del Sur contra Inglaterra, si-, 
¡?:ico y recibir 3a manzana del jardín j no que la han ayudado a restablecer j 
d i a l é c t i c a ; a l s o que n o se d a t o - i de las Hespcndes que es, en román- ! su por Alemania, disputado Imperio. 
j 1 J ' i • • i ce, la aclamación del mundo. ' No ha sido tan llano el arreglo de 
aos ios d í a s y es lo Siguiente: las. verdad es que la solución pro- esa adminis t ración de las Colonias 
palabras de D o n C o s m e nos c o n - p u e s t a por Mr . Wilson a la magna 
cuestión de lo que habría de hacer-
.e con las Co'onias alemanas, esta-vencieron. 
Lo que no l o g r ó la p r e n s a c o n - i b a a la mano, porque al entregarlas 
serv^dni-a inm.movokloc, « w t í ^ i en adminis t ración y custodia a las ervadora en i n n u m e r a b l e s a r t i c u - nac.oneg alia(laSj podrán pensar ég . 
| | l o s o cosas p a r e c i d a s , lo n a con- ( t a s que tanto monta como adjudicár-
segiudo el d o c t o r T o r r i e n t e c o n 
g u n a s cuantas p a l a b r a s . i 
i E l g e n e r a l M e n o c a l d e b i e r a , v e -
p lando p o r sus in tereses , h a c e r d e 
g i o s periodistas a f ec tos a su p a r -
M o , senadores , y d e los s e n a d o r e s 
K e o m c el d o c t o r T o r r i e n t e , p e r i o -
••' distas. 
I , . ^orc íue s a b i d o es, y si n o es s a -
p o i d o , y a es h o r a d e q u e se s e p a , 
j Q u e si e l g e n e r a l M e n o c a l en los 
ttoir.entos d i f í c i l e s s iente a s u a l -
rededor c i er to v a c í o , q u e le h a 
necho p r o f e r i r en m á s d e u n a o c a -
slon frases de a m a r g u r a y d e s -
consuelo, se lo d e b e ú n i c a y ex-
c « u s i v a m e n t e a s u n u n c a b i e n a l a -
bada p r e n s a g u b e r n a m e n t a l . 
A y e r y antes d e a y e r e n u n p e -
r i ó d i c o c u b a n í s i m o y c o n s e r v a d o -
Msimo, h e m o s l e í d o u n a s t o n t e r í a s 
tan enormes c o n t r a las c la se s s i -
guientes, si es q u e la t o n t e r í a p u e -
0,6 ir c o n t r a a l g u i e n : d u e ñ o s de 
casa , b o d e g u e r o s , a l m a c e n i s t a s y 
| comerc iantes a l p o r m a y o r y m e -
• nor, qUe nos h e m o s q u e d a d o tu-
I rulatos. 
No i n c l u y ó e n e l " r e c o r d " a los 
^ n t i s t a s y a l c l e r o p o r q u e c o m o el 
^ue tales c o s a s e s c r i b e n e c e s i t a 
res c o l u m n a s d e p e r i ó d i c o p a r a 
a t e n e r el peso d e c a d a b o b e r í a , 
aunque le s o b r a r o n b o b e r í a s . le 
a l taron c o l u m n a s ; p e r o y a v e n -
d r a . v a v e n d r á ; no se a p u r e n p o r 
*so- C a d a c la se d e las l l a m a d a s 
onservadoras t e n d r á s u respec t i 
Vo bouquet de f lores . 
Y he a h í p o r q u é e sas c l a s e s , 
confundiendo l a s t i m o s a m e n t e a l 
ustre p r e s i d e n t e q u e nos r ige c o n 
alemanas en Oceanía ya porque 
Australia aparecía irreductible en la 
nersona del Presidente Mr Hughes 
en cuanto a renunciar a Nueva Gui-
nea, ya también porque de repente 
(Pasa a la página 4, columna 3) 
L o s c u b a n o s d e b e n i n -
t e r v e n i r s e a s í m i s m o s 
D E C I . A B A t l O M ^ D E L Dlí, CARLOS MA^L'EL D E C E S P E D E S . DI-
CE QCE LOS CÜJL4NOS D E B E N I N T E R V E N I R S E E L L O S 3IISÍIOS. 
CN FALSO TELEFONEMA A LA POLICIA D E L PUERTO SOBRE E L 
ARRIBO D E L «ALFONSO X I W UA LLEG4DO HOY MAS HARINA, 
TORTUGAS T I Y A S . LOS QUE EMBARCAN. 
(NOTICIAS D L L PUERTO.) A l propio tiempo y cuando el doc-1 
tor Céspedes fué informado por sus I 
interlocutores sobre el acuerdo Inter- 1 
vencionista del Partido Liberal, dijo: 1 
"Los cubanos nos debemos de Inter- ¡ 
venir a nosotros mismos."-
Sea bien venido el distinguido viaje 
ro. 
En la mañana de hoy y a bordo del 
vapor americano Miami ha llegado a 
esta ciudad el doctor Carlos Manuel 
de Céspedes, Ministro de Cuba en los 
Estados Unidos. 
La presencia en la Habana del doc-
tor Céspedes ha provocado diversos 
comentarios pues su viaje ha sido rá-
pido y según ha declarado el doctor 
Céspedes esta mañana . ^ ^ J ^ ^ ^ ^ n V ^ l ^ t í S ^ ^ y familia, Re-
necera una semana en la Habana. ™ío.,«. I T I ^ I Z A Z Xvi t>-„„ I 
ruando los rpnórtprs inr^r-oearnr. miS10 ^P62* Bernardo del Riesgo, 
uuanuo ios reporters ínter , ogaroa Mi he]i d p j Antonio Robase y 
al distinguido diplomático sobre os > señcra ^ 
asuntos de Cuba en relación a los 
Estados Unidos, mostróse el doctor 
Además llegaron los señores Ar tu-
ro Serra y señora, Sebast ián Cabrera. 
Céspedes resemido declarando que no 
tenia nada que expresar. 
los m a l o s a b o g a d o s q u e lo d e f i e n -
d e n , en los m o m e n t o s d i f í c i l e s lo 
d e j a n solo. 
Y he a q u í p o r q u é p e d í a m o s 
m á s a r r i b a p e r i o d i s t a s c o m o T o -
r r i e n t e q u e es u n v e r d a d e r o c o n -
s e r v a d o r y h o m b r e d e e x t r a o r d i -
n a r i o ta lento , c o m o lo a c a b a d e 
d e m o s t r a r e n l a i n t e r v i ú a q u e nos 
r e f e r i m o s y d e l a c u a l n o s o c u -
p a r e m o s en n u e s t r a p r ó x i m a edir 
c i ó n , c o n m á s c ^ l m a . 
TELEFONEMA FALSO 
Ajer domingo el Sargento de Guar-
dia de la policía del Puerto recibió 
un telefonema en el cual y haciéndose 
pas£r el que hablaba, por un emplea-
do de la Casa Consignataria se infor-
mó que en la mañana de hoy arriba-
r ía el vapor español Alfonso X I H . 
Como no hab ía por qué dudar del 
(Pasa a la página 4, columna 2) 
E l g e n e r a l N ú ñ e z 
Esta mañana regresó de las Villas, 
el Vlce-Presldeute de la RepúbUca, 
general Emilio Xúfiez. acompañado 
de su secretario particular señor Luis 
Suárez. 
L A SOLEMNE MISA 
L a c a p i t a l de 
Ukrania tomada 
por los bolshe-
v i s t a s 
SERVICIO CABLEGRAFICO COM-
PLETO DE LA PRENSA ASOCIA-
DA (THE ASSOCIATED PRESS) 
TRASMITIDO DESDE NUEVA 
YORK POR NUESTRO HILO 
DIRECTO 
A U l t i m a H o r a ' 
COLISION D E UN T R E N M I L I T A E 
CON DOS LOCOMOTORAS 
Trojes, Franela, Febrero 8 
Ocho soldados americanos resulta' 
ron muertos y treinta heridos en la 
colisión de nn tren de tropas que se 
dirigría de Chanmont a Brest y qne 
chocó con dos locomotoras que se 
hallaban en Míntieramey. 
TRASLADO D E L GOBIERNO 
UKRANIANO 
Varsovia. Febrero 3 
Kiev, capital de Ukrania, lia sido 
tomada por los bolchevistas. L a s 
tropas del general Petinra parcial-
mente se han unido al enemigo. E l 
Gobierno de Kíev se ha trasladado a 
Winnetza. 
RUMANOS T UKRANIAÍíOS 
Londres, Fobrero 3 
Dicen de Copenhague que las tro" 
pas ukraníanas prepárense para ata' 
car a Rumania, que ha hecho las ne-
eesarias movPizaciones para prevé* 
nirse contra las agresión akranlana. 
D E B R O T A D E LOS R E A L I S T A S 
PORTUGUESES 
París. Febrero 5 
Las tropas realistas portuguesas 
se han retirado hacia Estarreja, con 
intención de retroceder a Oporto. 
E n la derrota padecida en Agueda, 
los realistas tuvieron grandes pérdi-
das-
(Pasa a la página 5, columna 1) 
La reunión de oreros y patronos qua 
debía celebrarse hoy en la Secretaría 
de Agricultura ha sido .aplazada, has-
ta que los tipógrafos acuerden sobre 
nuev ' _ que han presentado 
a aquel centro los dueños de impren-
ta. 
C e n t e n a r i o 
G l o r i o s o 
El día del Dulcísimo Nombro de Je-
sús, 10 del pasado enero, por es-
pecial privilegio de la Santa Síde, con-
cedido a todo el Instituto y durante las 
fechas cercanas al mismo, se ha ce-
lebrado en el Colegio de Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón, dirigido 
por las Reverendas Madres de Jesíis 
María, la segunda y ú l t ima serie do 
las Fiestas Centenarias, cuyo princi-
pio tuvo lugar en Octubre del próxi-
mo pasado año. 
Los días 12, 13, 14, 15 y 16 durante 
la Santa Misa, y los días 17, IS y 19 
por la tarde, un solemne Octavarle» 
al Dulcísimo Nombre de Jesús , c(.u 
exposición de su Divina Majestad, es-
cocidos cantos y durante el ú l t imo 
triduo con elocuentes sermones, fué 
como la aurora de los días que iban 
a llegar vertiendo luz y esplendor en 
este distinguido Colegio de Jestis Ma-
ría. 
E¡ día 19 el Excmo. señor Tito Tro-
chi. Delegado Apostólico de eu San-
tidad, celebró la Misa de Comunión 
General. El mismo Excmo. señor asis-
tió a la Misa solemne cantada por el 
(Pasa a la página 4, columna 5) 
E L ACTO DE L A COLOCACION D E L A PRIMERA Pl i -DKA 
En hora féliz fundarón en Cuba su de hacerle fructificar con su trabajo 
hogar augusto los nobles hijos de las 
afortunadas: del entusiasmo que ins-
piró la fundación, eslabonando los co-
razones, haciéndolos palpitar al rit-
mo del patriotismo, que es cuna, es 
amor y es losa, surgió la fundación 
de sus Delegaciones en el campo; se 
fundó más tarde otro templo científi-
co, templo de amOr y de caridad, allá, 
en la Avenida de Carlos I I I y al tem-
plo fueron llegando los isleños caídos 
en el trabajo, rudo del campo, des-
pués de regarlo con su sudor después 
y más aún, después de alcanzar por 
el trabajo el más alto blasón que pue 
den arrancar a la vida ôs humildes; 
el blasón de hombres dignos, honra-
dos, trabajadores, necesarios, únicos, 
L a L e y d e 
S u b s i s t e n c i a s 
El Director de Subsistencias se 
eutrevistó esta m a ñ a n a con el Jefe 
cel Estado, para tratar de la ley que 
oeroga la "Ley de Subsistencias." E l 
Secretario de Agricultura no pudo 
raistir a la reunión, por encontrarse 
indispuesto. Se espera que se resta-
blezca, para efectuar el cambio de 
impresiones que se proyectaba para 
hoy. 
A l señor Armando André se lo 
courre pn plan para liquidar los 
^ W á s e ^ l i m e s ! d e soctoe y la D i corapromisos'de la harina y del cal-
rectiva y los socios acordaron tras-,?ddo: sin que el Estado sufra que-
ladar su casa de Salud al Vedado, a 
El r incón florido de Carlos I I I era 
pequeño; su pequeñez reñ ía con las 
la luz del sol, frente a ?a mar riente 
al desarrollo de la riqueza agrícola que baña a Cuba y a Canarias, que 
de Cuba. 
E l entusiasmo se elevó a las cum-
bres, las listas sumaron millares de 
socios; pero en la rápida ascención 
también fueron más les ahitos de 
aliento, de caricia, de salud, del amor 
de sus hermanos.. 
de Canarias trae con Jas brisas el per-
fume de sus flores, los besos de las 
madres, los versos de sus poetas y 
rolevanta la grandeza del pico del 
i eidegentil. Lo que curaba al cana-
(P^sa a la página 3, columna 5) 
Lranto: proponer al comercio impor-
tador el trasnqso de los contratos, 
para lo cual los l lamaría hoy a su 
der, pacho. 
E l señor Ar.r'ré es partidario de ¡a 
derogación df; la ley, pero hace de-
pender su c r l e r i o de buscar uua 
formula para liquidar esos compro-
misos, que le representan al Estado 
tres millones de pesos. 
P A G h N Á D O S j j i Á K í O l/fc L A tílA'mA f e b r e r o 3 de 1 9 1 9 . A N O U X X V U 
B A T U R R I L L O 
Se escriben cosas peregrinas rea 
pecto de la iu tura actuación del «u-
Blgne delegado de Cuba en las Cou-
íerenciaS de l i paz; sin que un com-
pañero apasionado, injusto, se haya 
permitido emitir opiniones lastima,-
doras para el gran cubano, seualan-j ney . . . 
do como un error su designación, j Ahora bien: 
Bien es tá ; de esa protesta hecha 
en nombre de Cubo— ocupada ea 
pürte militarmente y de facto inter-
venida incesantemente — tomarán 
r.( ta nuestros grandes y buenos ami-
bos los héroes de San Juan y el Ca 
en l ' j que me parece 
ba obtenga mercados para el sobran- Domingo. De aquel pueblo dijo 
le que r e su l t a r á de la producción conferencista: "Nuestro amigo 
Doraue no es hacendado Sánchez de i ( ue u0 anduvo muy justo el jovea 
Bustamaute ! Koig fué en la enumeración de nues-
QuTén exije que el delegado de C a-1 zrhs deudas morales para con Santo 
i  y 
azucarera cuando vuelvan a produ-1 auxiliar decidido y constante en los 
cir los pa ísoj remolacheros. Quien | tristes y azarosos días de nuestra 
aoo»a porque se abran plazas al ta- i lacha por la independencia, que en 
baco cubano. Quien intenta que se gj) amor y protección a los cubanos 
declare en ias Conferencias si ^ ¡ H í d b g i ó y prests abrigo a los deste-
de pagar intereses por los años irados, y llegó a darnos uno de siií 
t/anscurridos el comerciante que j ai.os CMáxir.u Gómez) para caudi-
i/deuda cantilades en • los imperios ¡ yl0 ¿e ias huestes liberladoras". 
centrales. Y asf por el estilo s-) j vamos por partes: ¿y Estados 
cree que aquella magna reunión ü , ¡ i j n i d o s no nes d'ó a otro nijo, el 
los m á s notables estadistas del mun' ife-ian Rooseveli, recientemente glori-
do, organiza-la para liquidar los j 1..cado nosotroS) para qUe nos 
asuntos de la guerra y echar las a-
ses de la paz universal, se va a con-
vert i r en un pequeño congreso d i 
asuntos económicos, prestando gran 
atención a los nuestros que allí apa-
rece rán como lo que realmente son 
dentro del inmenso problema mun-
dia l : insignificantes. • 
Cuando Bustamante regrese, o i rá 
se verán sus éxi tos , 
hiciera independientes antes de ha 
bernos enseñiino bien a ser libres?, i 
¿Y dónde funcionaron Mart í , Que-
dada, Palma y la Junta Revoluciona-
ria? ¿Y en qué nac 'ón fueron acogi-
dos los millares de fugitivos y do 
conspiradores cubanos; de dónde 
calieron las expediciones; dónde se 
recogió el dinero y se compraron las 
censuras; no se verán sus v*1™*: | armas; y quién a ú l t ima hora, cuan-
se le a c u s a r á de poco activo; se aira ! do el c.insan,i0 v lag enfermedades 
que Cuba no fue bien defendda e" ¡ aQogaban a las huestes libertadoras 
Versajjos, como si 5^** J ^ I l - ' L * . i nuién dió a E s p a ñ a un plazo más 
nremiosn que el que dá un casero al nivel de Bé l r i ca o Serbia en con 
'epto de beligerante atropellada por j 
Alemania, o fuese nación poderosa j 
capacitada pava reclamar ventajas 
e Imponer condiciones, como Fran-1 
cia e I tal ia . 
Y es justo.- y es cuerda anticipa- j 
ción a esos malos juicios, advertir 
a los censores que nuestro delegado 
es admitido por cortesía, no porque 
nos sobre derecho a ser representa-
dos a l l í ; que nuestro voto no influ-
ye poco n i mucho en las decisiones 
de las grandf c. potencias,' y que n t 
son detalles, cuestiones pequeñas . 
a?,untos de .tcio in terés local lo que 
rxigen la a tención de aqueles esta-
distas, j 
Cuba no puede presentar en las 
Conferencias capítulo de quejas, 
programa de justicias, memorial de 
agravios porque de nadie los recibió. 
V Cuba no tiene derecho a reclamar 
indemnizaciones n i ga ran t í a s futu-
r rs por dañoo que no le han sido 
causados. 
No seamos tan imaginativos y exi-
gentes; démonos cuenta de lo que en 
efecto somos y pesamos en el conl 
cierto Universal 
inquilino para que evacué el terr i-
torio, y quién expulsó a España de 
nuestro suelo para que fuéramos in -
dependientes? ;.Fiié Santo Domingo, 
o fué Estados Unidos? 
Creo que se pueda simpatizar con 
la patria de Salomé Ureña—yo he 
sentido siembre por ela verdadero 
afecto—aun prescindiendo de qufl 
t . l lf iba siendo imposible la vida ci-
vilizada por los pronunciamientos 
militares y las-guerras civiles; pero 
a la hora de lamentar sus tristezas 
y recordar su vecindad, y su origen 
idéntico al nuestro, no será prueba 
c'e agradecimiento callar lo que debe-
mos a la gran nación que hoy lo do-
mina y salva para la civilización 
Dolemos de que pasen ciertas co-
sas entre dos amigos nuestros, auxi-
lUtres y protectores nuestros en los 
días difíciles del coloniaje me pare-
ce más ájustado a la gratitud y a la 
justicia. 
x x x 
No en las columnas de un perió-
dico n i desde la tribuna de un mit in , 
sino en el recinto ¿olemne de la i i r 
' telectualidad, en la Academia de 
Ciencias, ha resonado la voz de pro-
testa cubana contra la actitud de los 
Estados Unidos en Santo Domingo. 
La Sociedad Cubana de Derecho 
Internacional por boca del joven 
Roig de Leussering fulminó anate-
mas, que corearon los aplausos, so-
bre la conducta del gobierno ameri-
cano, ocupando militarmente algu-
nas poblaciones de Quisqueya, admi-
nistrando provisionalmente los asun-
tos de Quisqueya, "lesionando el de-
recho y ahogando la libertad de un 
pueblo antillano, hermano y vecino 
del nuestro". 
Alarmado por la llegada de nuevos 
contingentes de tropas americanas, 
" E l Triunfo" colega querido, quie-
re saber con qué derecho esos sol-
dados "pisan el mismo pedazo de 
suelo cubano donde cayeron héroes 
ilustres luchando contra un poder 
cien veces superior para hacer dig-
na y libre a maestra patria". Y me 
permito decirle- que con el derecho 
que les concede la facultad discre-
cional, arbitraria, absoluta, incon-
trastable, que la Consti tución les 
reconoce. No hay límites, no hay 
determinación de motivos ni de cir,-
'-unstancias, según el apéndice cons-
titucional. V r r eso muchas veces 
escribí, poniendo en le pluma toda 
la dosis posibles de previsión y pa 
tr iot ismo: "no toméis nuevamente 
pi sesión de la república, no asumáis 
o.' poder local otra vez, liberales 
; riunfadores de Agosto, sin que el 
Gobierno de los Estados. Unidos 
M U Y B U E N A S C A M I S A S 
P r o n t o a l a V e n t a 
F A B R I C A N T E S : 
G U T I E R R E Z C A N O y C a . , M U R A L L A 1 0 7 . H A B A N A . 
Esta famiLa de abolengo intacha-
ble y de una honradez sin adjetivos, 
constituye la égida caracterizada en 
los antepasados nuestros, verdaderos 
troncos seculares a donde se asen-
taba la progenie; su parentesco era 
el vínculo y la casa solariega cobi-
jaba todos I j s retoños, y así la fa-
milia era un bloque que se agranda-
ba y resist ía todos los embates. Po-
cas y de casualidad se encuentran 
boy así constituidas y menos para 
lanzar el bien a manos que no do-
blega el cansancio. 
¡Bien haya el destino por deparar 
nos tan buenos señores ! Ellos, no 
¿ominan ni mandan n i ejercen pre-
sión sobre nadie. Son generosos W 
caritativos, son cristianos; a todos 
socorren, son afables, consuelan 7 
agradan, son demócratas en el estilo 
llano del pueblo; pero en medio de 
tantas bondadis y de tantos benefi-
cios como soportan a la barriada, a 
ios ojos de los estultos tienen un 
grave defecto: creen en Dios y oyen, 
misa en su hermosa capilli ta que a 
les domingos se llena de fieles. Y 
para mayor colmo han construido 
una escuela linda como las de Suiza, 
cu donde las n iñas aprenden gratui-
tamente cuanto deben saber en el si-
glo para con sus semejantes y para 
el Creador. 
Y aún mis* el últ imo dia de Pesta 
el señor Fre i ré de Andrade. dió una 
conferencia en el local escolar diser-
tando sobre la "honradez"; fué una 
expresión sencilla pero real y prác-
tica de lo que se entiende por ese 
término tan ouesto en los labios de 
todos pero también tan acomodaticio. 
El cronista, oía pero no podía ver 
al conferenciante como tampoco pu-
do saber el nombre de la señora que 
hizo la apología de Colón, quien en-
salzó su obra al merecido encomio 
del gran navegante He aquí pues, 
queu na familia haciendo obras de 
caridad, de enseñanza y de alta cul-
tura pasa desapercibida de las gran-
des informaciones periodíst icas. Ella 
labora y trabaja por el bien sin per-
catarse del reclamo, pero esa humil-
dad silenciosa, su eco que apenas 
trasciende lo receje otro humilde de 
la vida, el m á s pequeño de las letras 
pnra proclamarlo. 
Esa famila es la de Mendoza. 
J. Anlelo LAMAS. 
(Obrero Manual). 
Mr.rianao, Enero 1919. 
aclare, precise concrete cuándo, do 
qué modo y con qué objeto desem-
b a r c a r á tropas en nuestro terr i to-
rio más adelante". 
Me cansé de gri tar en 190S: ¡no 
recibáis el gobierno, no toméis po-
sesión sin que os digan hasta dónde 
lia de llegar el derecho de ocupación 
M f c D I 
C A L I D 
J 
R I A 
armada en lo futuro! Ahí están nu-
merosos Baturrillos del DIARIO. 
Después, después, en la guerrita 
racista, desembarcaron tropas. Des-
pués, para protección de las zafras, 
desembarcan. No hay que investi-
ga r í m á s . 
na es un misterio. Para el caso está 
en cumplir el divino mandato. 
Pero continuamos aferrados al 
precepto. La mano izquierda sea 
Y no hay que olvidar tampoco, co-1 muda de las scciones de tu derecha. 
lega por raí estimado, que la paz 
raund'al no se ha firmado y que Es-
tados Unidos, según el dictamen de 
notables patriotas cubanos, es NUES-
TRA ALIADO, simplemente NUES-
TRO ALIADO, contra los poderes 
centrales. Y los aliados tienen dere-
cho indisciítible a estar, pasar y 
permanecer por y en los territorios 
de sus cofrades. 
J. N ARAMBURU. 
dijo, quien conocía del orgullo del 
polvo envalentonado tal ve2~ de su 
impulso que ciega cuando lo mueve 
el aquilón. 
P l á t i c a 
O b r e r a 
E C O S 
Las almas generosas y humildes 
laboran en silencio. Por lo común, 
los voceros do opinión se callan es-
tas cosas de ios pequeños. Su medio 
Hocial les hace pasar inadvertidos. 
No obstante, hay hombres y mujeres 
que pertenecen a la clase afortuna-
da y las ventf.ias que reciben por su 
condición, las devuelven al Infortu-
nio traducidas en afectos variados 
pero todos precisos y dignos de ser 
loados y agradecidos. Las hay real 
mente caritativas o fi lantrópicas pe-
ro su dádiva, o su intención de un 
futuro socorro encaminado a la ne-
cesidad, antes de hacerlo efectivo 
corr ió en alas de la fama o del alar-
de nada evangélico. 
Así, estos benefactores satisfechos 
un tantico en su orgullo de pudien-
tes altruistas, primero, paladean el 
gozo del favor, dejando para los que 
hayan de ser beneficiados toda una 
zozobra de irquietud en espera de 
que les toque el anunciado auxilio. 
iQué l t vamos hacer! 
El bien, siempre será el bien; no 
podrá ajustarse a la rigidez del gran 
libro, pues la carne es flaca gustan-
do por lo tanto de la admiración. SI 
.'o que se posee es legítimo, quienes ) 
de lo suyo se desprenden para do- | 
narlo a sus semejantes bien con la 
acción queda o el álgido entusiasmo 
del ca rác te r , obra de méri to rcali- J 
zan ambos Las particularidades de 
tsa unción las medirá quien puede 
pesarlo todo. Nosotros sólo juzga-
mos por el exterior, el alma huma-
Lejos de esrj urbe coronada de pa-
lacios y también atestada de infel!-
c»s indigentes que, con ojos t rému-
los, imploran )a caridad en medio de 
las harturas de los derrochadores y 
de 
en este suburbio de oficiales aban-
donos, trajo la providencia una fa-
J niilia acomodada asentándola en un 
solar de cuyos larea irradia todo un 
progreso de i eneficios. 
N o t a s d e 
R e g l a . 
TJnero 30. 
Eü día 27%de los corrientes y en la 
escuela nrtmero 8, se reunid u n . grupo 
de maestros del distrito aco lar ría Re-
gla ton el propósito de constituir una, 
-Asociación. 
Después de entusiastas discursos de-
mostrando la necesidad en que e s t í n los 
maestros de constituirse en agrupiicplón 
que los defienda y los proteja, se to-
maron, tntre otros, los acuerdos si-
guientes : 
lo. Queda establecida la Agrui-aciún 
Ce maestros de Ilegla, aunque en defi-
nitiva no es este el nombre que deba 
llevar. 
L'o. Se nombrará áuna mesa' pr-^islo-
nal que Integran los señores Nicolás 
Ruíz Torrando, Presidonte; I/lsandro 
Otero, Sercetario; y la íeñorita Rosa 
Muría Villa, Tesorera. 
."to. Discutir en la próxima sesión si 
esta Agrupación norA entidad indop©*-
diente o funcionará como Delegación de 
la Asociación Nacional de Maestros. 
4o. Celebrar la próxima sesión el 
miércoles d« la semana que vieac. 
En medio del mayor entusiasmo iiban-
rtonaron les maestros el local de la Ks-
cucla número 8. satisifechos de la obra 
que se proponen realizar. 
Uno de los primeros trabajos quo aco-
meterán sorá el de gestionar el aumen-
to de sueldos. 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
DE_PAR|S j 
Blanquean „ adhieren 
mucho, son tenue». mUv 
oloroso» y delicado». 
Cajas Grandes 





los die» en el to-
cador 
o e 
B • • I I 
Martín, Redro Grifol. Francisco M«t¡i 
José Luis Uernández. 
Presidente efectivo: Señor Lisardo )( 
ííosí Sañu'Jo. 
Vice Presidente: Sefior Juan Díaz. 
Director: Señor Félix Berard. 
Vice: Señor Néstor Blanco. 
Tesorero: Señor César Azpeitla. 
Contador: Señor Manuel Gutiéms 
Secretario: Señor Ismael Olivera. 
Vice: Señor Miguel Bergery. 
Vocales: Señores Alberto Tranca:!!, 
íael ürge l l ; Alberto Rebcredo; Aleja» 
ílro Pérez; Jorge Facciolo; Ama'In 
Rey. 
Desde la toma de posesión de l.i t 
rectiva ha aumentado considerAblMfl 
te el número de asociados y exibtí ra-
cha animación para darle realce a «t 
sociedad que fiü? fundada por el ipM 
José Martí. 
Se lia 'desisrnado el dta S.nnfvtr.'-arií 
de dicha institución, para celebrar m 
Velada-Baile. 
E L CORRESPONSAL. 
E L L I C E O D E R E G L A 
En la reciente toma de posesión de la 
los Cresos aquí, entre nosotros. | nueva directiva del ' Liceo Artístico y 
Literario de Regla", se acordó pasar "una 
comuuicacWn saludando a Its disfintas 
sociedades y a la Prensa, 
lio aquí la Directiva: 
Rresidente do Honor: D r . Fernando 
Loredo. señores Miguel Coyula, Antonio 
Vt/fm 
y m u y a c t i v o 
E S E L 
Á C I D O Ú R I C O . 
I n t o x i c a l a c i r c u l a c i ó n , 
g e n e r a e l r e u m a . 
A n t i r r e u m á t í c o 
d e l D r . R u s s e l l H u r s t , 
D E F I L A D E L F I A . 
C u r a e l R e u m a , p o r q u e h a c e 
e l i m i n a r e l A c i d o U r i c o . 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. 
< 1*̂ 1 
A / m u / s o o 
Aqlmar uo 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o I V I o r é 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 
BxJefe de loa ¿íesociadoa d« Mjutmu 7 
BaraC^». 7. al tus.—Teléfono A-M8>. 
Apartado número 708. 
Se haca cargo de loa siguientes traba» 
jos: Memorias y planea de Inventos. Solí , 
dtud de patentes de Invención. Registro 
de Marcas. Dibujos y Clichés de marcas 
Propiedad Intelectual. Recursos da alia-
da Informes periciales. Consultos. GRA-
T I S Registro de marcas y patantaa en 
los países extnnjaroa y da marcas l a . 
ternaclonalea. / 
D r . A G . C a s a r i e g o . 
Catedrático de la Facultad de 
diclna. Médico de visita. Especialista 
fle •'La CoTadonga,,. 
Tías Urinarias. Enfermedades de la 
Sangro y de señorns . De 12 a fe 
áAÍÍ L A Z A £ 0 310 
L a a c i d e z e s t o m a c a l , la 
p i r o s i s y l a s » n á u s e a s des* 
a p a r e c e n i n m e d i a t a m e n -
t e c o n e l u s o d e l a s Pildo-
r a S ' I n d i a n a s V e g e t a l e s de 
W r i g h t . S u a c c i ó n es 
s u a v e » p r o n t a , e f i c a z y se* 
g u r a . P i d a u n a c a j i t a de 
p r u e b a . E s r e m e d i o ideal 
Las legítimas Pildoras Indianas Vefj 
tales Tienen en cajltas y con envoltura» 
color amarillo. Cualquier ctra envüSíG 
en distinta forma no es la legitima. 
Btata y le darán las legítimas. 
C a s a E s p e c i a l p a r a 
B o u q u e t de N o v i a , Cestos, 
R a m o s , C o r o n a s , Cruces , etc. 
R o s a l e s . P l a n t a s de Salón, 
A r b o l e s fruta les y de som-
b r a , e tc . , etc. 
S e m i l l a s de H o r t a l i z a s y Flore» | 
E n v i a m o s grat i s c a t á l o g o ck 
1 9 1 8 - 1 9 1 9 
A r m a n d y H n o 
O F I C I N A Y J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y S A N jUUO.j 
M A R I A N A O 
REGALO 
$ 5 0 0 
EL SECRETO. 
5 0 a 
Y S E GARANTIZA 
di 
T o d a n o t i c i a o i n f o r m e 
p o r r e s u l t a d o e l c a s t i g o 
d e l o s r o b o s e n M u e l l e s Y ^ ' 
c h a s e n l o s a r t í c u l o s d e l a ^ 
g u e r í a S A R R A , c o m u n í q u e i 0 
H. B a r c i a Soria, Tte. Rey 41. 
o 8239 
Cl 




D E S D E E S P A Ñ A 
[os bolchevikistas 
D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 3 Oc _ 
Y sí, nos equivocamos. Ya están en 
danza los bolchevikistas españoles: ya 
«•alieron unos cuantos cachorros de 
ja casa del pueblo para infundir el 
•pánico en las multitudes; se reunie-
ron frente al Congreso y empezaron 
a recorrer las calles vociferando: 
¡Abajo esto. . .! ¡Abajo lo otro...I 
Abajo lo de más a l l á . . ' . ! 
La cosa era como para llenarse do 
espanto: sin duda las autoridades ma-
drileñas sintieron encogérseles el áni-
mo; sin duda el Rey se vió desposeí-
do y echado a puntapiés de la na-
ción. , 
Porque para dar mas faerza a la ac-
titud bolchevlkista el que se llama en 
España Partido Republicano, pidió so-
lemne y angustiosamente, en docu-
mento públici.-, la abdicación del mo-
narca- . . 
Y allá van los bolchevikistas en le-
gión: son ciento, doscientos, mi l . A l -
gunos llevan roto el calzón, otros no 
gastan camisa; otros parecen figuras 
escapadas de presidio: r-on bolchevi-
kistas puros; para gritar hinchan el 
pecho, alzan los.brazos, sacuden los 
pies contra el suelo y como dragones 
de fábula, abren sus fauces, como si 
quisieran devorar en un r.olo bocado a 
toda la sociedad podrida y disoluta. 
Cada uno de estos hombres es un 
héroe; seguramente cada uno de ellos 
^iene cementerio propio; uno debe 
llamarse Caparratas, otro Pitirre, otro 
Malasangre... Seguramente todos 
ellos tienen glandes ofensas que ven-
car de la sociedad y la monarquía. 
" Claro está que la mayor parte d« 
ellos son unos vagos que nunca co-
pieron una azada ni un formón: claro 
que el resto de ellos son unos mo-
zalbetes que no conocen más vida que 
la de la taberna y el café. Pero, si el 
mundo estuviera constituido de otro 
modo y Te.:naran la igualdad y pudie-
ran estos hombres disfrutar de las r i -
quezas ajenas, vivirían como ahora? 
Naturalmente, continuarían sin dar 
golpe, pero en vez de andar culirro-
tos y descamisados vestir ían frac y 
tendrían automóvil. 
¿Por qué esta sociedad malaventura-
da no concede automóvil a estos in-
felices? ¿Por qué no se organiza de 
manera que puedan estos infelices ha-
bitar en magníficos palacios, 
Xo es este ya motivo suficiente pa-
ra que todos ellos se declaren bol-
chevikistas furibundos? 
Y es cierto que los obreros de ver 
dad, los que se pasan la vida trabajaTv 
do en el taller y metidos en la fá-
brica, los que tienen que sostener y 
educar una familia a costa de un in-
cesante laborar y un continuo sacrifi-
cio, no figuran en este enjambre: con-
denan estos desórdenes y no se decla-
ran nunca partidarios de estos es-
pectáculos grotescos. Pero es que es-
tos obreros son seres despreciablep,. 
mansos de solemnidad, borrequitos de 
rebaño que se resignan a todo y viven 
en perpetua "iredención^. Algunos 
asisten a la cnsa del pueblo por no 
eludir la prer-ión de sus compañeros 
los socialistas, pero todavía no están 
regenerados y no comulgan aún en las 
doctrinas santas y fecundas que se 
predican allí. Esto? obreros callan. 
lo protestan; y cuando ven atravesar 
por las calles de Madrid una "mani-
festación'' como la que las atraviesan 
en estos momentos se meten en su ca-
sa y se s o n r í e n . . . 
Y sin embargo, estos son efectia-' 
mente los obreros que tienen que ven-
gar verdaderas iniquidades y a veces 
verdaderos crímenes, de la sociedad 
y del capitalismo. Ellos no son bol-
chevikistas pero es el bolchevikismo 
el látigo que Dios sacude sobre el 
mundo para saldar su cuenta de jus-
ticia. 
—La próxima revolución—dijeron 
todavía úl t imamente en circular que 
resultó profética los prelados espa-
ñoles—no será ya revolución política, 
¿ino revolución soci?.l, y no d i r á : 
:abajo el robo! como antes, sino que 
buscará directamente la práct ica del 
robo. 
La voz de los prelados españoles 
tOtii MWQfSTP̂"" 
«..,''««i,,r*'W«v,»M«.» «rf" ir' 
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pera todo el mundo 
I R ATAMIENTO DB L A S QUE-
MADLKAS POR E L METODO 
CEKEU.—Obru escrita eu fran-
cés, por el doctor liothschild. 
.Yersióu castell.iuu del doctor 
José de Sard Edición ilus-
trada con 18 láminas eu colores 
y 40 fotografían eu negro. 1 to-
mo en 40., tela 3.00 
Tlt ATAMIENTO DE ENEERMJft-
BADES D E L A ¡SANGKE, POR 
LOS COMPUESTOci ARSEN1-
CALifS.—Obra escrita en francés 
por el doctor Lacaiiere. Versión 
castellaua ilustrada con 2ü figu-
ras iiuex'calada£ c.i el texto. 
(Colección tlorizonte.) 1 tom6, 
rúiUca 1.30 
PSICULOGÍA D E L COMERCIAN-
T E . — E l arte de vender. Libro do 
aliento en qul se completa la 
educación comercial del hombre 
dedicado a la vida de los nego-
j clos. Ultima obra escrita por 
Orisou Swett MAR D E N . Ver-
• siOn castellana. 1 tomo, en-
, cuadernado 1.50 
l a nueva c i enc ia de c u r a r . 
—Enseñanza de la unidad de las 
enfermedades y su curación slij 
medicamentos y sin operación, 
basada en ella. Manual y conse-
jero de los hombres sanos y de 
los enfermos, i'or Louis Kuhne. 
Si edición española autorizada. 1 
tomo, encuadernado 3.50 
tLKMKNTOS D E D E R E C H O NA-
TURAL.—Obra escrita por Ra-
fael Rodríguez de Cepeda, doc-
tor de la Universidad de Lovai-
„ Da. i tomo, encuadernado. . . 3.25 
GUIA D E L BUEN D E C I R . — E s t u -
dio de las trasgreaiones grama-
ticales más comunes, por Leo-
poldo Selva. 1 tomo, en 4o. pas-
BlSToVlA* DÉ * LA* LENGUA* Y 
L I T E R A T U R A CASTELLANA.—. 
Comprenae los autores Hispano-
Americanos. Tomo I X de la obra 
lúe comorende la época realis-
ta 1S7Ü-1SS7, por Julio Ccjador 
„ y Erauea. 1 tomo cu -lo., pasta. 
131ST0UJA D E L A NOVELA E N 
LSPASA.—Comprende desde el 
romanticismo basta nuestros 
dus, por Andrés González Rían-
wc2- * tomo eu 4o., pasta. . , . 
LOS E X P L O R A D O R E S ESPADO-
LES DKL SIGLO XVI.—Vlndi-
cación ce la acción colonizadora 
española en América. Obra es-
crita eu inglés, por Charles Lum-
™~ y traducida al español, por 
Arturo Cuyas. 1 tomo, tela. . . 
»-L]DADO PRACTICO D E LOS 
MNOS, por Kilmer. Versión 
t .^t.^nana. l tomo, rústica. . . 
n i 0ÍÍKS 80BRB L A MODA— 
J-oiecclóu de 12 grandes patrones 
para confeccionar toda clase de 
imi1.*^08 Iiara d luvierno de 
»-i a-1^ 1 carpeta 
« « £ S 2 E,N L A MANO.-Almana-que-Enc:clopedla de la vida prác-
• ¿ S L f t 1 * KI 1Ibro iu<lis-pentabla en todo hogar. 1 tomo 
n̂ rustica 
\ i i1?,.sJÍVi«ob,•', encuad'ernada* *, 
r * xAÍ?L E m SP A NO-AME RI -
t.ÍT^J? P>RA PJlO - P e q u c ñ a An-toioírta de todos log mejores es. 
pn,. e? contemporáneos. 1 tomo 
m«y,f<1.exrnad0 e ilustrado con 
Lñ*uVSSlAi de «Trabados 
U l í ' i o ' r L " f ^ R V A N T B S " D E 
KH-ARDO VELOSO GALIANO. 
5aitS?Q?11? k Neptuno» APAR-
] hV^Ív?;115- TKlVm'ONO A-49Ó8. 
\ írn A ^ ^ i PIDASE E L U L T I -
1 "O UOLZTIN. SE REMITE 
no tuvo eco en la conJucta de las 
clases sociales directoras. 
Todo continúa lo mismo y los es-
fuerzos de los luchadores que intenta-
ban agrupar a los obraros bajo !a 
bandera del orden, de la religión y de 
la patria, fueron estéri les y conti-
nuaron faltos de apoyo. Los grandes 
capitalistas que se decían católico?, 
conservadores y benefactores, siguie-
l o n guatdando su oro y llenando su 
caja de caudales. 
La voz de los prelados españoles 
no logró hacer pasar nobre España 
un soplo de caridad y las institucio-
nes asentadas sobre doctrinas de amor 
y concordia continuaron der rumbán-
dose y sus escombros siguieron nu-
triendo y fortaleciendo a las insti tu-
ciones opuestas. 
A esta desorientación contribuyí) 
poderosamente la conducta estólida do 
nuestros gobernantes. 
Tampoco para ellos significaron na-
da los organismos fundados por el 
catolicismo social y en caso de roce 
Las ricas galletas de MATANZAS, las ha empezado a recibir 
" L a M i l a g r o s a " 
La casa preferida de las familias para hacer sus compras de mes, 
ofrece: 
Aceite Sensat, latas de 9 libras 
Aceite Sensat, latas de 4 y media libras. . . . . 
Aceite Sensat, latas de 2 libras 
Arroz canilla viejo, primera de primera, arroba. 
Arroz canilla mate, de primera, arroba 
Manteca "Sol"', arroba. . . . 
Manteca "Sol", lavas de 25 libras. 
Manteca "Sol", latus de 10 libras. . . , 
Manteca "Sol"', latas de 5 libras. . . . . . . . 
Frijoles negro? pafs (nuevos) libra *. . 
Guayaba Santa María, caja de 3 l ibras. . . . . . . 












>'ephino y Campanario. 
C1079 alt. 
Teléfono A-7137. 
o choque con organismos contrarios, 
siempre dieron a éstos la razón, por-
que la gente de orden y vergüenza 
nunca causaba disturbias y la gente 
de escándalo y de bulla temían que 
los causaran. Y así fué el mismo go-
bierno el que convirtió en figuras 
•raportantes a todos estos mezquinos 
personajillos " sociajistas, profesiona-
les do la revolución que no tienen 
más doctrina que la de la amenaza » 
el motín. 
Y /he aqui las consecuencias de to-
dos estos errores y he aquí al bolche-
vikismo que ya se considera fuerte y 
respetable y temible y que pudiera ser 
el castigo providencial del egoísmo 
de los unos y las necedades de los 
otros. 
Allá va por las calles de Madrid vo-
ciferando, gruñendo, gesticulando, 
dando pataditas. 
Y aún parece que es tiempo de 
atajarlos administrando con discre-
ción la prudencia, la. justicia y algu-
nas veces la misericordia; porque 
unos cuantos t ranseúntes que se can-
dan de verle rebullir levantan el bas-
tón, dan unos palos y le hacen esca-
par a toda pr isa . . . Aún es tiempo de 
atajarlo porque estos manifestantes 
se llaman bolchevikistas pero en rea-
lidad pareren liebres. 
3reiTedes Talero de Cabal. 
¿Cuál ta, el ye r iédk» qn« 
m i s ejemplares imprime? 
E l DIARIO B E L A H A R I -
N A , — : 
4t.-lo. 
L a n u e v a c a s a d e . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
l io su honda y desgarradora, nostal-
gia. Que a Canarias lleva el amor 
«.temo de sus hijos que la veneran, la 
bendicen y la prestigian en Cuba. 
Más este nuevo cambio no solucio-
nó el problema; llegaban más socios; 
aumentaban sus enfermos; era ne-
cesario resolver tan difícil proble-
ma de una vez y para siempre, ad-
quiriendo en lugar alto y florido un te 
rreno para levantar al l í algo que 
pregonara en su bandera la grande-
za de la "Asociación Canaria"; su 
gran casa de salud. E l entusiasmo 
canario venció todas las dificultades, 
saltó sobre todos los problemas) po-
niendo ayer la primera piedra so. 
bre la cual se levantará la casa de 
salud mejor situada, más cómoda y 
más amplia de la repúbl ica ; acto so-
lemne que iluminó el sol con todo 
su oro, el cielo con todo su a/ul ; la 
fe con la sonrisa de la buena Virgen 
de la Candelaria, y en la fe el amor, 
el patriotismo de los socios, de las 
familias de los socios, de su Directi-
va y de su Asamblea. 
L A CASA 1)K SALUD 
La casa nueva de salud de la Aso 
elación ,que se denomina la "Cande-
laria", se levantará frente a la finca 
La Mora, carretera de Bejucal, kiló-
metro número 8, y cons ta rá de un 
pabellón de dos plantas que se dedi-
cará a las oficinas de dirección y ad-
ministración. 
4 salones de una sola planta que 
se des t inarán a enfermedades gene-
rales. 
Un pabellón de una planta donde 
se ins ta la rá la sala de cirujía. 
Cinco pabellones para operados y 
pensionistas. / 
Un sa lón donde se instalá la far-
macia. 
Un salón para enfermos en obser-
vación, 'o t ro para comedor y alma-
cén. * 
Un pabellón de Hidroterapia y otro 
para la lavadería. 
Un pabellón para enfermedades in-
fecciosas. 
Cuatro salones para tuberculosis 
uno para la capilla, el salón de au-
topsias, el de esterilización y cre-
matorio y dos salones para alojar a 
la dependencia. 
Los salones tendrán capacidad pa-
ra 50 camas. 
Estas obras costarán entre oche 
cientos mi l a un millón de pesos. 
LA FIESTA 
La colocación de la primera piedra 
feobre la cual se levantará la gallar-
da casa de salud de esta asociación, 
culminó en una fiesta digna de ta! 
acontecimiento, brillante por todo. 
En el centro de las avenidas que ya 
surcan la finca pregonaban su ale-
gría infinita mi l banderas; en un r in-
cón florido se levantaba un altar y 
en el altar la Virgen; frente al altar 
una gran tribuna y frente a la t r i -
buna la cabria de la cual pendía la 
piedra y entre éstos dos mi l sillas, 
ocupadas por un gentío abrumador 
destacándose en el marco sereno d*í 
su belleza gran número de dama-, 
damitas y graciosos niños, el Ejecu. 
tivo en pleno, presidido por el señor 
Domingo León; Ruperto León, Do-
mingo León. Manuel y Tomás Capo-
te, Vicente Pérez de Vergara, Eduar-, 
do Iglesias, •Miguel González, Ju l ián 
Mora, Ignacio Padrón. Luis Gómea 
Wanguenet, Celso López. Pedro Mar-
tínez Alayón, Andrés Nóbregas y Ri . . 
dolfo Nogueiras y el señor Gutiérrez, 
doctor Tomás I . Camacho y José Be-
nítez. 
T h e A m e r i c a n T o b a c c o C o . 
C I G A R R O S , P I C A D U R A S 
Y A N D U L L O A M E R I C A N O S 
D E L A M A S F I N A C A L I D A D . 
P A L l M A l l - T U X E D O - ^ U L L " D U R H A M , e t c . 
Unicos Agentes para Cuba: 
M . T . S T A R K , I n c , 
Compostela, 109- Habana. 
Apartado 2101 Teléfono A-3421 
S O L I C I T A M O S R E L A -
C I O N E S D E N E G O C I O 
,£1 grupo de damas era numeroso 
recordando a la distinguida esposa 
del señor León, la señora Doña F i ' 
dencia Toledo de León, madrina tie 
la fiesta; las señoras Rodríguez, I s j -
•ina Sedaño de Sopo y las señor i tas : 
las muy bellas y espirituales Añi-
la Spo, Amparo Esquerro, Inés San 
tos, Margarita Pereira, Dulce María 
Rodríguez y Purita Pita, y muchas 
más. 
Concurrieron a l acto, las represen 
taciones siguientes: el señor Obispo 
de la Habana; el doctor Fernando 
Méndez Capote, en representación 
del señor Presidente de la Repúbli-
ca; el señor Ministro de Espeña , A l -
fredo Mariátegui; el coronel Aurelio 
Hevia; el doctor José A. López del 
Valle; doctor Juan R. O'Farri l l , re-
presentando a l señor Secretario de 
Gobernación; Antonio Pardo Suárez. 
representando al Gobernador; doctor 
Luis Carmena, en representac ión del 
Alcalde de la Habana. 
Por los centros regionales estaban: 
por el Casino Español , Narciso Ma 
ciá y Carlos Cánova. 
Por el Centro Asturiano; licencia-
do Ramón Hernández Llano, Adolfo 
Peón y Manuel Suárez. 
Por e Centro Gallego: Armando 
Cora y Francisco Savín. 
Por la Asociación de Dependientes i 
Salvador Soler, Nicolás Pinnas y Cé-
sar G. Toledo. 
Por el Centro Montañés : el señor 
Cándido Obeso y por el Centro Cas» 
tellano su Secretario general señor 
Vidaña. Y rodeando todo esto sobre 
los campos, y las esplanadas, unas 
seis mil personas. 
LA MISA 
A la colocación precedió el Santo 
sacrificio de la misa, presidida por 
el señor Obispo, que rezaron tres se-
ñores sacerdotes y que cantó de ma-
nera magistral la admirable capiüa 
que dirige el Maestro Rafael Pastor. 
Y en uno de sus intermedios pronun» 
ció un hermoso se rmón el P. Viera, 
bei-nioii enalteciendo el acto, la fe 
de los canarios, en su Virgen, Su Hi-
t ísima trascendencia; sermón que 
terminó solicitando que en la nueva 
casa de salud se levantara una ca-
pilla, en ella la Virgen de la Cande-
laria y al cuidado de ella un sacer-
dote que ayudara a morir en Dios a 
loa compatriotas en su caída. 
La primera piedra 
Poco más tarde se efectuaba la 
colocación de la primera piedra, fir-
mando el acta las autoridades, re-
presentantes de los centros regiona-
les y representantes de la Asociación, 
en la pequeña caja se colocaron pe-
riódicos y colecciones de monedas, 
así como el acta. 
En forma cuadricular, habían otras 
piedras con la inscripción de las sie-
te islas, que son: Gomera, Tenerife, 
Lanzarote, Las Palmas, Gran Caua, 
r ía . Fuerte Ventura y Hierro. 
La piedra que t apó la hondoirada; 
fué donada en el a ñ o 1910 por el Co-
mité de Jesús del Monte, en ocasión 
de irse a instalar el santuario en la 
Loma de Chaple. 
La piedra fué arriada a los acor-
des de la marcha Real e himno Na-
cional, interpretados por la banda 
municipal que amenizaba el acto; ac-
<o que apadrinaron el señor Presiden-
te don Domingo León y su bella espo-
sa señora Fidencla Toledo de León, 
los cuales fueron felicitados: ella con 
ramos de flores; él con miles do 
abrazos. 
De la fiesta hizo un resumen pro-
nunciando un discurso elocuentísimo 
don Tomás Felipe Camacho; un canto 
a Cuba, a Canarias, a la Asociación 
y a sus grandezas. Fué apludidísi-
mo. 
Luego los concurrentes fueron ob-
sequiados con un espléndido lunch. 
Y después un brillante desfile. 
MOSQUITEROS PORTATILES 
L o s m á s p e r f e c t o s h a s t a l a f e c h a 
P r e c i o : $ 6 . 0 0 . F r a n c o d e p o r t e : $ 7 . 0 0 
Al hacer el pedido, m e n c i ó n e s e el ancho de la cama, 
P . V A Z Q U E Z . N e p t u n o 24. H a b a n a . 
c 1210 alt 8t-3 
E l FOSFORO, S O S T M I A I H O I S P E M PARA IA VIDA 











A L M A C E M N D O T t e Z A S 
E s l o q u e h a c e e l l i o m b r e ' p r e v i s o r , e n l a m a d u r e z d e 
s u v i d a , t o m a n d o í l a s P I L D O R A S V I T A L I N A S , q u e 
I e J o r t a l e c e n , - q u e v l e v i g o r i z a n y q u e t o d o s e n c u e n -
t r a n e n s u d e p ó s i t o U E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i -
n a a M a n r i q u e y e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 
P í l d o r a s V i t a l i n a s . 
El fósforo -irgánico (en los glice-
rofosfatos) es el agente sin el cual 
no puede el crganismo realizar fun-
ción alguna, puesto que va a nutr i r 
directamente a los órganos principa-
les como son el cerebro» médulas, 
neryios y músculos 
Con GLYCEP.OFOSFACINA (pildo-
ras de glicerofosfatos compuestos) 
tiene usted lo que necesita para la 
debilidad que siente así evi tará esa 
decadencia física, s íntoma que indi-
ca que su sistema nervioso pierde 
fósforo, y la pérdida de esa valiosa 
substancia lo l levará a una postra-
ción muy difícil de curarla. 
Dele fósforo a su organismo to-
mando- GLYCEROFOSFACINA, única 
forma que el cuerpo lo asimila fácil-
mente. 
Con este precioso medicamento, 
<iue es a 13 ¡ a r muy barato (a 6'> 
cts. frasco) tiene en sus manos el 
remedio único que le repondrá r á p i -
damente el fósforo que usted diaria-
mente pierde. 
GLYCEROFOSFACINA e s t á de 
venta en las droguer ías de Sarrá» 
Johnson, Taquechel, Majá y Colomei" 
K 0 7 3 7 2 . 
¡Gangas! ¡Gangas ¡Gangas! 
d u r a n t e e l p r e s e n t e m e s d e F e b r e r o , I e s o f r e c e 
L A G L O R I E T A C U B A N A 
P o r l i q u i d a r a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 
t o d o s i o s a r t í c u l o s d e I n v i e r n o . 
T e l a s d e a l t a n o v e d a d , a d o r n o s d e f a n t a s í a . C o n f e c c i o n e s d e 
S e ñ o r a y N i ñ o s , d e t o d o s a r t í c u l o s p o d r á u s t e d h a l l a r e n 
L A G L O R I E T A C U B A N A 
c o n u n a c o n s i d e r a b l e r e b a j a d e p r e c i o s . 
S A N R A F A E L 3 1 . - T E L E F O N O A 3 9 6 4 . 
E n t r e A g u i l a y A v e n i d a d e I t a l i a . 
Mata» Adverüsing Agrencr.—I-28SÍ 
- 1061 al t 3d- l U § 
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H A B A N E R A S 
D e s p u é s d e l a s C a r r e r a s . . . 
L'n largo desfile. 
Parecía no tener nunca Fin. 
Como que fué la de ayer una de 
las 'ordes más favorecidas de la tem-
porada hípica. 
Salían del hipódromo automóviles 
rn í.ias intern^nablcs a lo largo de 
la . intoresca Avenida del Buen Re-
tiro. 
Tt -naban unos para c 1 Country 
Club, seguían otros hasta la Playa y 
ios más se desviaban hacia la ciu-
dad, dctcni'índcse algunos en el lindo 
chalet dei Lav/n Tennis del Vedado. 
Al Yachi Club, como siempre, des-
pués de Jas carreras, afluyó un coa-
tingente poderoso. 
Ln animación era completa. 
Ahfdcdor de las mesitas distribui-
das por el salón se multiplicaban los 
« g r o e y mientras el humeante té re-
bosaba en las tazas difundíase entre el 
concurso la alegría del baile. 
En su apogeo éste surgió a la ad-
miración de todos, deslizándose gra-
ciosamente al rítmico compás del 
precioso Smiles, una figurita esbelta, 
fina, inspiradora. . . 
cQnién es? 
Se preguntaban muchos. 
Era curiosidad que a poco de pro-
vocada quedaba plenamente satisfe-
cha. 
De tono rosa su toilette y con airo-
so sombrero negro completando su 
elegancia despertaba a su paso elo-
gios infinitos. 
Su nombre es lo que ella. 
Una flor. 
Nombre que repitiéndose ayer en 
el Yacht Club llega a la crónica para 
consagración de la encantadora Mar-
garita Abreu. 
Pero no la llamaré Margarita. 
Acogiéndome a la cariñosa fami-
liaridad con que todos la conocen la 
denominaré más brevemente. 
Margot. 
Así, Margot Abreu, como alguien 
balbuceó en mis oídos una mañana.,! 
cuando la gentil señorita acababa 
de llegar al gran hotel Inglaterra des-
pués de dejar en la temporada de La-
ke Placid las huellas de su belleza, 
gracia y distinción. 
Está de paso en la Habana. 
Volverá a sus queridos lares villa-, 
reños, donde la reclama orgullosa una 
sociedad, acompañada de su señora' 
madre, Dolores Sánchez de Abreu. 
dama en la que viven impresos los 
timbres de una hermosura inextingui-
ble. 
Después del succés de la señorita i 
Abreu en su aparición el cronista tie-) 
ne para ella un saludo. 
Paso a la triunfadora. | 
A l a o r i l l a d e l a s r í a s g a l l e g a s , b a j o l a s o m b r a d e l o s 
á r b o l e s e n f l o r , m i l e s d e m a n o s f e m e n i n a s c u l t i v a n e l 
a r t e e x q u i s i t o d e l e n c a j e . 
Damos 
el peso completo 
y vendemos café 
sin ninguna mezcla. 
"La Flor de Tibes", Reina 37. Tel. A-3820 
L A R O S I T A 
N u e s t r a s c o n f e c c i o n e s s e d i s t i n g u e n p o r s u 
e l e g a n c i a , s i e m p r e t e n e m o s m o d e l o s n u e v o s , 
o f r e c i e n d o c o n s t a n t e r e n o v a c i ó n a l a m o d a 
f e m e n i n a . 
V E S T I A O S , S A Y A S , B L U S A S , B A T A S . 
¡: N u e s t r o s M o d e l o s s o n E x c l u s i v o s d e i a C a s o . * 
E n los p u e b l o s de G a l i c i a , antes 
se h a c í a n los e n c a j e s d e h i lo y 
d e m á s l abores p a r a e l c o n s u m o 
p u r a m e n t e d o m é s t i c o , a p r o v e c h a n -
d o l a s h o r a s de l a s ies ta , b a j o la 
s o m b r a d e los á r b o l e s en f lor , 
m i e n t r a s , b o r r a c h a s d e so l , c a n t a -
b a n las c i g a r r a s , o en las l ó b r e -
gas n o c h e s d e l i n v i e r n o , e n las v e -
l a d a s f a m i l i a r e s a l r e d e d o r d e l 
" l l a r , " en tanto q u e las a b u e l a s , 
d e frente r u g o s a y c a b e z a d e n ie -
v e , p o r l a c r u e l c o q u e t e r í a de los 
a ñ o s , d e c í a n mis ter iosos cuentos 
d e d u e n d e s y b r u j a s . . . 
* * * 
H o y l a t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e r e -
b a s ó sus es trechos l í m i t e s y se 
e x t e n d i ó p o r toda G a l i c i a y se 
c o n v i r t i ó en u n a d e las m á s f lo-
rec i en tes indus tr ias d e E s p a ñ a , a 
l a q u e se d e d i c a n mi le s y mi l e s 
d e m a n o s f emen inas c o n la f e b r i l 
a c t i v i d a d de u n a i n m e n s a c o l m e -
n a h u m a n a . 
Y el e n c a j e ga l l ego , e l e v a d o a 
l a m á z a l t a e x p r e s i ó n d e l a r t e , c o n -
q u i s t ó en e l m u n d o la s o b e r a n í a 
i n n e g a b l e s o b r e todos los d e m á s 
e n c a j e s de su c l a s e , y los e s p í -
ritus cul tos y r e f i n a d o s m u e s t r a n 
p o r é l l a s e c r e t a e i n v e n c i b l e p r e -
d i l e c c i ó n que se s iente h a c i a todo 
Ib bo l lo , . . 
* * * 
M a n o s h u m i l d e s , m a n o s p o b r e s , 
q u e no s a b é i s de guantes n i c o -
n o c é i s los prod ig ios d e l a m a n i -
c u r a ; m a n o s q u e t i e m b l a n d e f r í o 
en las m a ñ a n a s h e l a d a s p o r l a 
n i e v e q u e , c o m o u n s u d a r i o b l a n -
c o , c u b r e e l v a l l e y l a m o n t a ñ a ; 
m a n o s que no s a b é i s c o g e r e l a b a -
n i c o , p o r q u e no lo u s á i s . . . c Q u ^ 
e n i g m á t i c o sort i leg io os c o m u n i c a 
h a b i l i d a d , d e s t r e z a , m a e s t r í a , a r -
te, s ent imiento e s t é t i c o , p a r a a d -
m i r a r a l m u n d o c o n las f i l i g r a n a s 
y los p r i m o r e s d e e n c a j e q u e f o r -
j á i s c o m o o b r a de i l u s i ó n y e n -
s u e ñ o r . . , 
A nues tras f a v o r e c e d o r a s : 
D e los e n c a j e s d e h i lo , h e c h o s a 
mano, h e m o s h e c h o u n a d e l a s 
m á s p r i n c i p a l e s e s p e c i a l i d a d e s d e 
la c a s a . T e n e m o s d e e l los c u a n -
to se p r o d u c e , en todas c l a s e s y 
en todos los est i los . C o n d e c i r q u e 
nues tro s t o c k d e e n c a j e s d e h i l o 
e s t á f o r m a d o p o r m á s d e m i l d i -
b u j o s d is t intos , e s t á d i c h o todo . 
* * * 
E n l a H a b a n a n o p u e d e e n c o n -
t r a r s e la c a n t i d a d y l a d i v e r s i d a d , 
en d i b u j o s y c a l i d a d e s , q u e o f r e -
ce nues t ro D e p a r t a m e n t o d e c n -
c i jes e s p a ñ o l e s . 
E n c a j e s de h i lo e h i l a z a . 
G u a r n i c i o n e s p a r a s o b r e c a m a s , c o n 
sus f u n d a s y c u a d r a n t e s . 
G u a r n i c i o n e s p a r a m a n t e l e s , c o n 
sus s erv i l l e tas . 
A p l i c a c i o n e s 
C o p e r o s 
C u b r e b a n d e j a s 
C u b r e t e c l a s 
C a m i n o s d e m e s a 
T a p e t e s 
C e n t r o s . . 
Todo de hilo 
hecho a m a n a 
T e p d o s , S e d e r í a y C o n f e c c i o n e s . A v e . d e I t a l i a , 7 1 
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E N L A C E 
En la IjsrleíSia Parroquial rtel Corro, 
so efectuó, en la noche día 29 dei 
pasado onero el enlace de la culta y 
delicada señori ta María Vidal y Colo-
mé con el correcto y distinguido jo-
ven Gregorio Díaz y Ruiz. Una vez 
efectuada la nupcial ceremonia, con] 
extraordinaria brillantez, en casa do 
los amantes padres de la gentil des-
posada, nuestros buenos suiicor, la 
K?ñf:ra Emilia Colomé de Vidal y ©i] 
señor Pascual Vidal y Bericat re s i i - ¡ 
vió un espléndido buffetí, haciéndose 
votos sinceros por la felicidad eterna 
de los nuevos contrayentes; votos a! 
los que agregaipos los nuestros. 
peaux de invierno "a como paguen1 
y exhibiendo ios de prir.avera, lindí-
simos, a 5 míseros pesos. 
ZAUS. 
UN LOCO PELIGROSO 
UN LOCO PELIGROSO HIZO AG¿ESIOM 
A TBMSi soj.dauos v a s i s r i f u ' ios 
lAMILIAKES V TRATO DK SUC.«AR-
M;.—A( ( IDKNTLS FiiKROMARK»^. DE-
TEXCIOXES X OTRAS XOTK .As 
Kl KsfaUo Mayor (í'nerul del Eji'rüt'j 
lia témelo conociiuieuto Uoy de IOÜ sl-
guieutes tucesos ociiirridos aver 
DKMENTE i 'KLIGKOSO 
Desde J'omento. iuforniiui que el pre-
sunto dcuieale Migutl Navarro üodrí-
S I l e g u s t a e l C A F E 
T A R T A S f i n 
b u e n o , p í d a l o a e s t a c a s a . 
a s d e d u l c e s . 
j Kuoz. se causó varias herid:.s con un cu-
1 tiuJlu y aürriídló a sus familiares y a, 
I tres alistados del Ejército, de i is que 
amo resultó berido grave. Hubo uecesi-
I uad de herir por disparo al demeutj pa-
la lograr su arrosto. 
AHORCADO 
Eu Ja colonia AUueudaros, del 'entra.! 
'•¡Stcwart," so ahorcó Antonio (Serarúo, 
D K T E M D O 
En Unión de Kejes roe detenido Ramón 
Amador Hernández, porp haber dado 
nr.uerte a José María Rodrigue/, Martínez. 
A R R O L L A D O Y MUERTO 
Una locomotora del central "Campe-
fhuela," nrrolló y dió muerte a Manuel 
Solfs, 
VIOLACION D E CORRESPONDKXCIlA 
Do Vcforia de las Tunas fué detenido 
e! conductor de Correos de Manatí. Ma-
rio Fcrnáudez, por haber sido Rolada 
'.nía Taliia de corre^noudeneia que con-
tenía $10.000. 
ACC l D K N T E F E R R O V I A R I O 
! Al ser alcanzada iiov una locomotora 
linas, los Andreses Corsino y las Jua- l5,,,a ;>ig!.leflS J?* .reparadftn, resultó le. 
rlonado José Barios, el cual murió poco 
0(spniés del hecho. 
Este ocurrió en el ^ntr.'il "Jagiievt,!. 
OTRO A C C I D E N T E 
En el rentral 'Preston" descarriló una 
locomotora, resultando lesionado ^n am-
bas piernas el jamaiquino Jaime Hírrise 
CHOCARON DOS LOCOMOTORAS 
Carnet Gacetillero 
Ayer, en sesión extraordinaria de 
socios, tomó posesión la nueva direc-
tiva del Centro de Detallistas, cuye 
presidente es el señor Manuel Fuentes 
Juárez . 
El ¡otejer vino de uva 
y el café mejor del mundo, 
no los vende El Diablo Mundo: 
los vende La Flor de Cuba. 
Almacén de víveres unos que pr i -
va en O'Reilly 86. 
Días. Celéb-anlcs mañana algunos 
Gilbertos, los Aventinos, las Pascua 
L03 QUE EMBARCAR 
Para los PJstados Unidos han em-
barcado los señores Alfredo Sel gas, 
Ivamón García Barroso, Sara i .ew, 
Alvarez, Leopoldo Bustilo.. Tomás Lu-
pich y señora y otros. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
La Estación de Miami comunica a lu 
Habana para conocimiento de los ma-
rinos que a los 75 grados de Lasitud y 
'5 grados 15 de longitud fué visto el 
palo mayor de una goleta a pique 
oue está entre dos aguas y q ie ofre-
ce peligro para la navegación. 
N a d a h a p a s a d o e n l o s 
i n g e n i o s 
Son falsos los rumores de haber pasa-
í.o algo in los ingeniosk Reina la iran-
qulhdad. Los hombres, trabajand.. pa-
ra ellos y para que a sais familias no Ioí 
jialte asniardlente de uva rivera, que es 
indispensable para las señoras v ¡-eño-
iltas. E l aírnnrrllente de uva rivo a ali-
via los achaques femeninos. Se vend?) 
en bodegas» y cafés. 
L o s E s t a d o s U n i d o s 
(Viene de la PRIMERA) 
ha surgido an Tratado secreto con-
certado entre Inglaterra y el Japón, 
para adjudicarse esas colonias de la 
Micronesia y Melanesia. 
No estaba tse Tratado secreto, n i 
podía estarlo en el archivo del M i -
Desde Jnüey Gninde comunican que en ' nisterio de Estado de Petrogrado Ú*) 
ol chucho Crimea, chocaron dos h)rf'ino- ^onfip oopx Trnty\-v ^o^„ l i -
teras v recibió graves lesiones Juan r 0n"e 6^C0 ^T0^Ky para SU publl-
Ilemandez. Julián Hei mely y Pedro So- i »_aciOn lo 
lo. fueron lesionados menos graves 
concernientes a Rusia 
Fij Francia. I tal ia y Rumania, porque 
ñas de Valois 
Obsequios. Para los Gilbertos adul-
tos, un buen juego de ropa de tuak t 
o de baño íntimol comprada a La fíus-
quella en Obispo IOS, que, por cier-
to, los tiene do baten. 
Para los Aventinos criollos, uno de 
los soberbios 'crayon^s'' de insigneo 
cubanos que Solís y Cía , los renom-
brados fotógrafos, exhiben en O'Rei-
lly fiS. 
A las Pascualinas puede regalárse-
les un corte de vestido últ ima m'o-
da. Y sabido es que Díaz y Lizama, en 
La Filosofía, han sabido haceir siem-
pre ante la dama, de vestidos y co i -
tes, cortesía. 
Los Andreses Corsino qua se de 
dican al comercio, agradecerán a su1" ^ , . 
amibos que. con la felicitación, les 19,5 P*0181"011 Inglaterra y el N i -
envíen la Psicología del Comerciante, ZT I ' I I Póh que la» Colonias altmanas de la 
o sea. el arte de vender. (Librería I / \ c P I l h í i n f K f l P h P f l O oanfa, situadas al Norte del Ecua-
i L ( U a c u u a U H j a u n u c i i |dor ser ían t]eI jap6l l y l9M qup Be h„_ 
i lian al Sur pertcnecei-ían a Inglatc-
heoho ocurrió por In-prudenria del ma- ' ,v nenanía n«<l<> „ ~ 
nulnistn Hermely. y Iks locomotoras su- ^r' ^ceanía ivda tiene que ver Ru-
fiieron grandes desperfecto*. ¿ u , ni posee allí colonia alguna. 
c a ñ a QUKHADA j Pero aunque ese Tratado nnp-ip-
Kn ta colonia Antofiira, lagilev ^rnn-i > n ' ¿ f ' ^ . . ^ \ [• 0 . . . 
r'e se Quemaron casualmente 180,000 ,,rro-1 JJ90nees se celebró, se tiene entendí-
has do caña. | ao Que al entrar los Estados Unido? 
~ ~ l l T 1 I „ m . | la guerra en Abr i l de 1917 
Suscríbase al D1AK1U U t LA M A - i roc ía los Tintados secretos que le 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE \ íuerca entroáados por las Naciones 
L A MARINA nteresadas, ronunciando a ellos. 
Cervantes, Galiano y N'eptuno) 
Cuanto a las Juanas de Valois, tan 
distinguidas siempre, puede obsequiár-
¿feles con una de estas tres cosas: un 
gramófono Víctor, de los de última no-
vetad, cor. losd isco* de la Mayenoía, 
comprado en O'Reilly S9 a la Com-
pañía Cubana de Fonógrafos : un jue-
go de té en plata de ley Espuñes , ele 
gido donde se eligen 107. regalos es-
pléndidos: en La Vajilla. Galiano 116; 
y, en fin, cuando menos, un gran 
cesto de orquídeas o de rosas; encar-
gado al jardín de Langwiht por el 
A-3145. 
Recibos. La crónica señala para hoy 
los de las señoras Marquesa de V i -
llalta, Larrea de García Tuñón, Suá-
rez de Meza, Cano de Fonts, Toa-rieute 
de Montalvo, Alvarado de Posso, Jun-
co do Fonts, Jo r r ín de Culmell, San 
Martín de Peña, Zúñiga de Alvarado, 
Goicoechea de ' Mendoza, Sagrera de 
Sardiñas yalgunas otras damas qut 
no recuerdo. 
La escultura religiosa. Un oratorio 
tan bello como sobrio de adorno, aca-
bo de ver en los talleres de Santiago 
Ramos, sitos en Manrique y Salud. 
Felicito al amigo Ramos por el gusto 
desplegado en la obra. 
Termino haciéndome portavoz do La 
Mimf, la Simpática tienda de sómbre-
los dV señora, quien en su 33 de Nep-
luno famoso, está realiznndo los cha 
(Viene de la PRIMERA) 
asunto la policía dió conocimiento di» 
esn noticia que precisamente por ser 
domingo no se pudo comprobar y co-
mo sucede siempre, la noticia ha re-
sultado falsa toda vez que la Tras 
Así es que Inglaterra debió hacer 
sus arreglos con Australia y Nueva 
Zelandia pprque Australia reclsmaba 
la Nueva Guinea Alemana y el Archi-
piélago de Bismarck y Nueva Zelan-
dia pedía Samoa. A l Japón le corre 
at lánt ica española hasta las 10 y 30 ! pondian y pedía las Islas Carolinas \ 
de la mañana de hoy no había re;:I-¡ia8 ^ ]vrarshall. 
bido noticias ríe cuándo a r r iba rá el 
mencionado correo. 
Lo que se sabe es que el Infanta 
Isabel l legará mañana por la tarde. 
LA ALBERT F 
Î a pequeña goleta inglesa Albert 
F. ha llegado hoy procedente de Cuzu-
mol. México, conduciendo sai y 11 
tortugas vivas de 80 kilos cada una. 
¡Qué contrastes impone la Historia: 
No podrá España leer e a división de 
las Colonias alemanas, romo no pudo 
ver como sentaba esta allí su planta 
Tin recordar que ella fué la descubri-
dora de casi toda la Oceanía, y do 
las que ella no descubrió, supieron los 
extraños desde que Núñez de Balboa 
descubrió el Pacífico y buscaron to-
dos y primero Magallanes el naso que 
a él les condujara desde el Atlánti-
co. 
Las Marianas con excepción de 
Guam que es hoy de lo^ Estados Uni-
dos por el Tratado de Par í s de 1898 
pertenecen a Alemania: boy no tienen 
más que l,20z habitantes, pero cuan-
do España miso en ella el pendón de 
Castilla vivía 1 allí 60,030 chamorros 
r.ue asi l lamó ella a los aborígenes. 
EL GORFIELD Magallanes las había v M o de pasada 
B1 vapor americano Gorfield ha He- y las llamó "Islas de velas latinas" y 
gado hoy de Newport New couducien- ¡Fe llamaron también de Ladrones por-
fío carbón minera!. ¡ que los naturales del país robaban to-
EL TUSCAN 
D'? Mobila ha llegado boy el vapor 
americano Tuscan que ha traído car-
ga general entre ella 7,138 sacos dfi 
harina de trigo y 20 vacas y 1 toro. 
EL FERRY 
El Henry M. Flagler ha llegado hoy 
do Key West con carga general. 
do lo que íes venía a su mano cuando 
iban a bordo de los buques descubri-
dores. España las llamó Marianas en 
honor de María Ana de Austria, mujer 
de Felipe IV, de España. 
Las Islas de Pelew o Palaos fue-
ron descubiertas por el español Ruy 
López de Villalobos en 1543; son 2tJ 
Islas con bosques frondosos, clima sa-
ludable y excelente cgua. Su á rea es 
de 175 millas cuadradas. Jap es la Is-
la principal y en ella tenían los ale 
•nanes la administración. 
Las isas Carolinas compuestas de 
tres grupos, Central, del Este y del 
Oeste, tienen un área áo 687 nvllas 
cuadradas y les dió ese nombre el A l -
mirante Francisco Lezcano en recuer-
do del Rey Carlos I I . 
E> 1875 España reclamó ese archi-
piélago que había descubierto; y dic/ 
años después los alemanes izaron su 
bandera en Jap; suscitófe una acalo-
rada cuestión entre ambos países y el 
Pontífice León X I I I decidió la sobers-
nía a favor de España, si bien conce-
diendo a Alemania libertad de comer-
ciar en éL 
No tenemos tiempo aquí, n i en esta 
ocasión, de estudiar los monumentos 
notabilísimos levantados por los natu-
iuIos del país, en una de esas islas, 
en Ponapé; pero todos aben que los 
canales maravillosos allí construido:'. 
en una época, desaparecida de adelan-
tada civilización, la hacen llamar la 
•'Venecia del Pacifico." 
No hagamos comentarios; pero se-
pamos que España vendió en 
3^99 las Marianas, Palaos y Caro-
linas por 25 millones de pesetas 
que fueron pagadas en libras esterli-
nas cuyo alto cambio en aquella épo-
ca redujo la cantidad exactamente a 
837,500 libras esterlinas. E l comercia 
do Copra o sea contenido sólido del 
coco pora hacer grasa, importaba an-
tes de la guerra mucho más de esa 
cantidad. 
Las islas de Salomón, divididas en 
1899 entre Inglaterra y Alemania fue-
ron también descubiertas en 1567 por 
un español. Alvaro de Mendaña, que 
las llamó así parque las creyó de tan-
ta riqueza como la del Rey de Judea, 
Salomón; y dió a las tres principales 
los nombres españolí>s de San Cristó-
bal, Guadalcar.al e Isabel. 
Las islas Marquesas, en 1595, que 
hov tiene Francia fueron descubiertas 
por otro esp.mol, Pedro Quirós. por 
más que algunos digan que fué 
Mendaña de Neyra, en nombre del 
Marqués de Cañete, García Hurtado 
de Mendoza. Virey del Perñ , que or-
ganizó el viaje del descibrimiento. 
De todos esos- millaros de Islas, F i -
lipinas. Marianas, Palaos. Carolinas. 
Salomón y Marquesas, que tienen im-
preso el genio descubridor de España 
v donde como on Filipiuac tanta san-
gre vertieron, sólo queda el nombro 
v ni éste siquiera br i l lará a-dan do el 
t'>mpo. porque los alemsnes cambia-
ron en la Carolina. Mariana y Palaos, 
todos los nombres españoles por ale-
manes. 
Y todo eso ha sucedido por no ha-
ber conservado España su poder Q»4 
val. 
Bien puede decirse que España ven-
dió su mando en Oceanía. su primo-
genitura por "un plato de lentejas." 
"El Consejo de los Diez," ha podido 
rerolver las reclamaciones inglesas, 
japonesas y de los territorios ingle-
ses en Africa y en Oceanía: pero no 
os tan fácil quo el Japón abandone 
la Bahía de Kiao-Chau y Iee fortale-
zas de Tsing-Tau conquistada por los 
japoneses en lucha con los alema-
nes; y no es porque se nieguen los 
japoneses a abandonarlas, sino por-
que exigen q m China celebre eon ellos 
en pacto de preferencia comercial. 
Por otra p.^rte, el ar t ículo i o . del 
Tratado celebrado entre los Estados 
Unidos y el Japón en 2 de noviembre 
d el908, conocido por la designación 
" de Root Takahira, dice: 
"Cuarto. Los contratantes están 
decididas a preservar los intereses de 
todos los Poderes en China post^nien-
do por todos los medios a su alcance 
la independencia e integridad de Chi-
na y el principio de igual oportunidad 
para el Comercio e Industria de to-
das las Naciones, en esc Imperio." 
No cabe pues preferencia de trato 
del J apón ; porque si bien en -.1 Tra-
lo Lasing-Ishii de 2 de noviembre 
de 1917, se reconocieron .al Japón in-
tereses especiales en China, no lo es 
menos que en ese Tratado se halla el 
párrafo siguiente que la Comisión 
China que informa en este ncmento 
a las Cinco Grandes Potencias, ceña-
la: 
"Mutuamente declaran los Estados 
Unidos y el Japón que son opuectos a 
las adquisiciones por cualquier Go • 
bierno, de algunos derechos especia-
les o privilegios que afecten la inde-
pendencia o la, integridad terr i tor ial 
ido Chnia. Y dice la Comisión China 
'que se obligue al Japón a salir de 
iliao-Chau y abandonar, por tanto, la 
fortaleza de Tsing-Tau. 
El día 28 de enero último fueron 
oídos los Delegados Chinos por las 
"Cinco Grandes Potencias" en Se-
sión secreta: Wellington Kco y Wan?; 
fueron oidos, después que la v íspera 
habían presetado sus reolamacionea 
los japonones. 
Los japoneses pidieron todos los de-
rechos que habían tenido los alema-
nes en China, incluso los derechos 
y concesiones de Ferro-Carril. 
Representaban a los japonepes el 
barón Nobuaki Makino y Keisherj 
Matsul. 
El Japón insistió en sus 21 deman 
das del Tratado do mayo do 1915 que 
dice China que le fué impuesto como 
ul t imátum para declararl.- la guerra 
el Japón. 
El Barón Makino declaró "que el 
Japón ac tuará a impulsor de su es-
píri tu caballeroso." Lo cual entende-
mos nosotros quo quiere de^ir que ha-
rá concesiones a la?, peticiones de 
China. 
No solo firmó China ]a,<; 21 condicio-
nes del Japón que formaban 4 grupos, 
sino que faltaron otras cuatro con-
diciones por firmar entre las cuales 
estalla la Penetración de Misioneros 
budistas japoneses on el interior de 
China, porque entienden que h a r í n 
propaganda política contra China y 
a favor del Japón. 
DSytodas suertes hay allí muchos 
internes encontrados y probablemen-
te sí» cancelará ese Tratado de mavo 
de 1915. 
Ha de prevalecer en China la Igual-
dad de todas las Nacionec; lu que no 
obsta para que se haya d'cbo por los 
Estados Unidos que el Japón tiene de-
rechos especiales. 
El día 16 fué dedicado a la Comu-
soJáad y Colegialas y a las Comunida-
des Reli-posas bienhechoras de las 
Madres, cuando éstas llegaron de Mé-
jico. Tan ínt ima y consoladora Fiesta 
de Familia, fu? presidida por el Exmo. 
y Rdmo. .señor Arzobispo de Yucatán 
El día 21 fué dedicada la "Cantata" 
al Excmo. y Rvdmo. señor Obispo de 
la Diócesis y como digno remato do 
lar. otras dos, se repit ió tercera y 
última vez en honor del Excmo. o 
Il tmo. señor Tito Trocchi, Delegada 
Apostólico de su Santidad. Como he-
mos dicho, en ambas circunstancia-j 
acudieron numerosas familias a pre-
senciar la interesante Obra. Esta 
consta de Introducción, primera y se-
nguda parte, apareciendo en ellas el 
origen, desarrollo y Santos fines del 
Apoptóliso Instituto de Jesñ^ María, 
desde la infancia de su Ilustre Fun-
dadora "Claudina Trevenet." hasu 
nuestros días. El fondo y la forma del 
argumento, las decoraciones entre 
las cuales admiramos un hermoso Cua-
dro al óleo de la Rvda. Madre Funda-
dora, pintado por el famoso artista 
señor Vila Prades, los pereom-jes tan 
bien caracterizados y los arrjoniosos 
cantos a varias voces, formaban uu 
conjunto de verdad y belleza, que ha 
merecido sinceras alabanzas a las di» 
í inguidas Alumnas que con tanto en-
tusiasmo han tomado parte en le, ce-
lebración de este Glorioso Centena-
rio. 
Que sus úl t imas notas do despedida, 
al trasponer los umbrales del Cielo, 
atraigan nueva cadena de divinas gra-
cias y bendiciones al Instituto de Jf 
srts María y a la Reverenda Coumm 
dad y Colegialas de su justamer.t'3 
acreditado Colegio de la Habar a. 
¡ G R A N R E B A J A ! 
Pnendtí obtener las damas de 
gusto j dtetinelón. Las ofreco la 
acreditada modista Parisiense 
M l l e . C u m o n t 
L a única en Coba que Ies pre* 
te ártico los exclnsiros de París, 
senta artículos exclaslvos de Fa' 
rís . 
R E B A J A S 
E n reslldos. sombreros, abri-
gos, pieles salidas de teatros-
.etc etc-
AproTCthe esta Rebaja, qnc 83 
acercan los carnavales y tod* 
dama qne gusta de vestir debe 
lucir modelos paslrlenses de »!' 
ta novedad 
M l l e - C u m o n t 
P r a d o n ú m e r o 9 6 
lt-3 Td-7 s l ^ alt 
C e n t e n a r i o g l o r i o s o 
(Viene i'e la PRIMERA) 
Coru de las Religiosas y Alumnas. 
que celebra Monseñor Manuel Menén-
dez. Cura Pár roco de Jesús del Mon-! 
te; la dlvtna palabra nos fué elocuen-
temente dirigida por el Mnv Ilustro j 
señor Manuel Arteaga, Provisor y Vi* i 
cario General de esta Diócesis. 
Asistió f la Función de la tarde el 
Excmo. e I l tmo. señor Pe 1ro Gcnzá-
le?; Estrada. Obispo Diocesano, quien 
entonó el solemne Te Deum de Acción 
de Gracias, antes de darnos la Bendi-1 
ción de su Divina Majestad. 
Ha sido gran parte y corona de esto j 
Centenario la "Cantata,*' al Instituto i 
ríe Jesús María, y a su I lus t io Funda ! 
dora la Reverenda Madre de San Ig-1 
nació, hermosa obra que se ha eiecu-1 
fado tres veces ante escogida concu-
irer.ciá. I 
N o d e s t r u í m o s l a R o p a 
Utilizandj usted los servicios u el Gran Taller de Lavado a Man0 
«EL P R U I E R . A M V E K S A I M 0 * 
quvdará bio i servido y satisfecho. 
Garantizamos pulcritud y esmero y atendsmos la limpieza de 
ropa sin destruirla ni romperla 
J O S E M J l R I ] L A D R A . 
Animas 112, entre Manrique y . Campanario Telf. A 8738 
c 1128 alt 
6t-3 
V E L L O S Y G R A N O S 
E X T I R P A C I O N C O M P L R T X G A R A N T I Z A D A 
'vQstltftfo B a d í o l ó g l c o Dr. Gustavo de los Reyes . £ 
K P T U N O . 7^. 
IcoUs y M w i H a ^ 
a ñ o tmva t ) I A R I O D E L A M A R I N A Febrero 3 de 1919. P A G I N A C I N C O . 
P 
H A B A N E R A S 
D e l d í a 
Pláceme decirlo. 
Está fuera de peligro despr.ós del 
ataque de intluenzza que puso en gra-
ve riesgo su vida, el d- ctor Guarino 
Kuentes y Duany, 
El distinguido joven, Juea de Co-
tón bállatíe en la casa de sus seño-
res padreé, en Agujar -38, donde vie-
ne siendo objeto desuna usiatencia es-
'ncradídina por parte d"1! doctor Ra-
fael Nogueira , „ . , , 
Desde rfanticgo de Cuba, donde ro 
•-itie temporalir.ente, vino su amantíai-
ira madre, la señora J'epilla Duany 
fje Fuentes, al tener noticias de la 
intensidad del mal. 
Pasó la gravedad r. su lado. 
Üjalá que muy prpfllo, restableci-
do' j a el jover Fuentes, pueda anun-
t iar la fecha de su concertado enlu-
• « « 
Recibo. 
Î a señora Angela Albcrtini de Per- ¡ 
rinnio, que sufre en estos momentos el j 
liondó ¿olor de la pérdida de su bue I 
na y qucrk'a madre, se ha trasladado 
a la caca de Acosta 25. 
Allí recibirá la distinguida dabia, 
con su bella hija, Rosita Perdomo, las 
visitas de pésame. 
Sépanlo sus amistades. 
• * * 
I.a noche de hoy. 
La función de Payret a beneficio 
del notable escenógrafo español Ama 
áio Fernández 
E l estreno de la grandiosa cinta 
.luana de Arco en la segunda tanda 
de Fausto. 
Y día de moda en Mi-amar. 
gaiitiM> I W T A I f n j ^ 
Mimbres con cretonas 
Más do 60 juegos diferentes 
T:i surtlflo müe ¡rrinde y artístico quel 
ha vcaitlo a la H.ibana. ; Preciosi'iudeü | 
LA CASA QUINTANA. 
Atenida de Italia (Antes GaUano> ¡ 
74-7tí Teléfono A' i '2&i. 
6AIIAN0 Y SAN JOSE j Bomboaes y Confituras 
T E L E F O N O A - 4 2 8 4 . ( H E L A D O S y D U L C E S 
oíofiiiaciófl M m i M 
(Viene de la PRIMERA) 
LAS DISPUTAS TEIíR!TOKIALKS 
Taris, Febreio 5. 
jjtk ( omisión aliada (juc saldrá el 
próximo sábado con destino a I'oloriij 
para conctrfar las controversias en-
tre polacos y «heco-cslovacos, respec-
to a los campos curboníieros de l ev-
eJiePi ha lograd» una tregua entre 
los dos contrincantes, i|ue aiuira es-
peran la ilepada de la ( omisión y su 
cxaniea personal del estado político 
i{ae allí existe. 
Efectiyamente, ek arreglo dispom? 
secciones donde los polacos y los 
{•heco-osloyacos ojtrcecn administra-
ción civil y ocupación militar, y re-
irula la operaíión y dís]»osición de 
la explotación de minas. Tan pronto 
como sea posible después de su lle-
gada la ('omisión Irá a Teschen pora 
examinar la materia en disputa. Es-
ta, auaquo casi iirnorado en el exte-
rior, es Impoitaníe y peligroso factoi 
que afecta a 'as relaciones entre los 
nuevos Estados redont/'mente crea-
dos. 
Kl título de Ducado de Terchen es-
tá envuelto en controversia. E l Du-
etdo fué anleriormente una parte de 
las tierras de la corona do la Silesia 
austríaca y tiene una población de 
menos de 560 mil alraíi*. Es de im-
porlaneia el Ducado porque es el úni-
co [«roductor de carbón dentre de las 
fronteras de Polonia y Checo-Esloya-
(iuia. combustible indispensable para 
las industrias manufactureras de am-
bos Estados. 
L a pretensión de las checo-esioTa-
BQI estriba en la soberanía ejercida 
sobre el país por los reyes de Bohe-
mia en el siglo X I V , y porque el car-
bón de coke es más indispensable 
¡•ara ellos que para los polacos. Los 
ebeeos indican que el Jránsito del 
ferrotarrll por la scccíéu «n dispu-
ta es solamente lo que sirve de esla-
bón entre las dos secciones de Chcco-
Kslovaquia. Los polacos, por otra par-
te, sostienen que la sección en litigio 
delx1 dividirse por líneas etnológicas, 
forma que les daría el dominio de la 
parte en discusión. 
¿IR T íctica b 
MEDICOI E> H i t LO A 
Berlín, Enero 81. (Coirespondencla 
de la Prensa Asociada.) 
Corno protesta contra la acción del 
Consejo de Soldados y Obreros de 
GreáfsHald, Pmsla,, el cual ordenó 
que la bandera roja se izara sobre 
todos los edificios de goniemo, públi-
cos y nnlversitarios, los médicos agre-
gados a las clínicas públicas se \\UM 
declarado en huelga. E l cuerpo médl 
co de esas clínicas niégase a recibir 
nuevos pacientes hasta que se Ies de 
una satisfacción por la "violenta in-
i \ 
C u a n d o v é a i s u n a g e n t i l 
f i g u r i t a q u e c r u z a t r i u n f a l d e -
j a n d o e n v u e s t r a s p u p i l a s l a 
i m p r e s i ó n i m b o r r a b l e d e l o 
b e l l o j n o l o d u d é i s l e s a e s u n a 
e l e g a n t e q u e u s a n u e s t r o s 
VESTIDOS DE CALLE 
de Charmeuse y Crepé Georgelte. 
F I N D E S I G L O 
< 5 R R C l R . Y : 5 l 5 T O 
Tiene joyas valiosísimas, 
objetos de adorno; copas 
y otros trofeos de Sport; 
Visítelo y será bien aten-
dido. 
O B R A P I A Y H A B A N A 
" E L G A L L O " 
C1209 alt. 12t.-3 
¡ ¡ S E Ñ O R A ! ! N O P A G U E L U J O 
; ¡COMPRENOS SU LOZA Y C R I S T A L E R I A ! ! 
Ultimamente hemos recibido un cargamento de cristales y podemos 
ccrviii'j en el ucto desde el Yidrio más corrienle al más finó bacarat. 
También vendemos preciosísim;.s vajillas iuslesas, decoradas; fio 
?tros; macetas; columnas; adornos; etc. y todo más barato que nadie. 
La comparación es ésta: lo oua en otra parte vale 4, nosotros se 
lo damos por uno. ' 
¡ITÜNGI AHORA!! 
" L A S E G U N D A T I N A J A " 
S u a r e z y M é n d e z . R e i n a 1 9 . T e l é f . A - 4 4 8 3 . 
íraeeión" de sus fueros profesiona-
les, cometida por el Consejo. 
Los profesores médicos amenazaron 
también con no dar sus clasc« en la 
I nhersidad hasta que el Consejo les 
dé una reiiaración del ultraje de que 
han sido objeto, declarando que a lo> 
estudiantes de medicina no se les debo 
obligar a asistir a las cátedras en con-
diciones contrarias a los fueros aca-
démicos. 
ld-2 lt .3 
CONTRA LA TRIBUTACION ACTUAL 
Berlín, Febrero lo. 
Los obreros en las fábricas alema-
nas de armas y municiones, en esta 
tapital, han rotado en contra del pa-
go del ÍTÍobiiirno de los actuales im-
puostos. "por el sistemático proceder 
del Gobierno de entregar el proletaria 
do a los arbitrarios poderes de los 
capitalistas." 
Los reyolucionarlos enemigos de la 
actual tribulación han emprendido ac-
tiva propaganda entre sus compañeros 
de todo el país. 
CESA LA HUELGA ALGODONERA 
EN L A INDIA 
Bombay, India, Febrero 2. (Vía 3Ion-
treal.) 
L a gran huelga que ha afectado a 
ochenta y seis factorías de algodón 
durante las tres semanas últimas ha 
terminado. Los dueños de las fábricas, 
ntendiendo los consejos del Goberna-
dor de Bombay, han accedido a un 
aumento de 20 por ciento en los jor-
nales y a daj- una gratitfíración de 
Teinte rupias a cada empleado. 
LOS GRANDES FLANES D E L SEÑOR 
CJRISPI.—( KEACION DE UN m 
PUESTO UNIVERSAL. 
Farís, Febrero 3. (Despacho espe-
cial de la Prensa Asociada.) 
Proposiciones destinadas al estable 
cimiento de un solo frente financiero 
para los aliados han sido sometidas a 
ios plenipotenciarios de la Entente 
aquí reunidos, por el Signor Crispí, 
miemltro de la delegación italiana, se-
gún declaración dada ayer por él mis-
mo a la prensa. 
Después de consignar que las po-
tencias centrales deben compensar a 
las naciones aliadas los daños sufridos 
por éstas durante la guerra, el señor 
Crispí dice: 
"Por otra parte los aliados han su-
frido inmensas pérdidas y todos ellos 
deben beneficiarse de las Indemniza-. 
clones que pueda pagar el enemigo. 
Cada uno debe recibir su parte ea 
proporción al esfuerzo realizado. Asi 
los pequeños estados que han gasta* 
do, proporcionaimeníe a su riqueza, 
más que los grandes deben recibir 
indemnizaciones proporcionalmente 
mayores. 
Absoluta equidad debe mantener en 
el reparto de la indemnización de gue-
rra. 
E l modo más swncillo de llevar a fa-
bo la distribución eíectiya de ella, se-
ría poner todo lo que se perciba en 
un fondo común que podría ser perió-
dicamente distribuido entre las na 
cienes má^ necesitadas. Este fondo 
soiía aumentado mediante impuestos 
de carácter universal establecidos s . 
bre todas las naciones, enemigas, ¡¡lia-
das o neutrales, teniendo en cuenta 
que estas últimas se han beneficiado 
con los sacrificios hechos por los 
Aliados. Tales impuestos podrían re-
caudarse sobre las exportaciones e im-
poríaciones y también sobre el car-
bón y las materias primas. ^le parece 
estrictamente justo que los países qne 
se han beneficiado y hasta se han he-
cho ricos merced a los sufrimientos y 
sacrificios de las naciones aliadas de-
ben ayudar a éstas por yía de compen-
sación. Ese Impuesto no pesaría más 
gravosamente sobre unos estados que 
sobre otros, desde el momento que 
sería universal. Tendría por resulta-
do, solamente, obtener la reducción 
de precios de determinados producto? 
en lodos los países a la ve?. 
E l enemigo sería, forzado a saldar 
lo antes posible su deuda con los alia-
dos. E l impuesto universal pagarí.x 
los intereses del resto y la creacióe 
de un fondo de amortización para sal-
darlo eyentualmente. A mi juicio, si-
gne diciendo el señor Crispí, delie per-
m.lírse al enemigo pagar r.o sola-
mente en oro sino también en unta-
rías primas y productos manufactura 
dos. Parte de su deuda podría pagar-
la en bonos que iría recomendó gra-
dualmente en canje de mercancías en-
tiesadas a los aliados. 
E l suministro de materias primas 
es otro imnorlante problema a resol-
ver. Si son facilitadas al enemigo a 
la vez y al mismo precio que a los 
aliados, los alemanes y austríacos, 
cuyas fábricas no han sido destrui-
das y que pueden yolyer a producir 
a base de paz más rápidamente que 
los; aliados, llevarían sus productos 
a los mercados consumidores más 
pronto que pudieran hacerlo los pro-
I d actores aliados. Esto dele evitarso 
a toda costa. Propongo, p«r con>i-
guicnte, que la distribución de la^ 
materias primas sea controlada in-
ternacionalmente de tal manera qmi 
se sirvan antes a los países aliados 
que a los enemigos. 
Otra importante cuestión pendientr 
es la de la extensión de la jornada del 
trabajo. Un día de trabajo, antes de 
la guerra, era muy largo en Alenu; 
nia. Si síffne siendo lo mismo ahora 
alia podrá producir más barato que 
nosotros. Es esencial que se letrisle. 
por lo tanto, internacionaimente so-
bre esta materia. 
Otro problema es la par del can 
bio entre las diferentes mu-iones, Fa-
ra citar un ejemplo, mi propia nación 
M-uando la paz se establezca 'kimI'.í 
que hacer grandes imporfacinies pa-
ra reponer sus existencias a i j a d a s . 
Esto sería de efecto desastroso par.i 
nuestra moneda a menos que las na-
ciones controlen los cambios, ' stimo^ 
por esto mismo, que debo mantenerse 
la intervención oficial en el comercio 
úc importación y exportación, durante 
aiinin tiempo todavía. 
EÑ FAVOR D E L ANTIGUO R E G I -
?IEN. 
Londres, febrero 3. 
Estrados de periódicos alemanes y 
los incidentes que han ocurrido hac-
poco en Alemania lo"," cita el corres-
ponsal del •'Morning Post,,, en Amster-
dam, para demostrar que revive el es-
píritu del antiguo régimen alemáa. 
E l corresponsal habla especialmente 
de los artículos encomiásticos publi-
cados el día del natalicio del ex-Em-
perador Guillermo y los brÍlJant<'S 
mensajes que se le diriRieron por el 
partido alemán del pueblo, en los cua-
les se le daban al ex Emperador las 
peradas por lo que había hecho en fa 
yor de Alemania. E l día del natalicio, 
dícese, fué celebrado por los oficiales 
alemanes en los cuarteles generales, 
inclusos ios generales Hindenburg y 
Groener. 
Los órganos de los elementos con-
servadores y de los **junker,, fueron 
tos que de manera más agresiva pu-
blicaron arrogantes artículos de tonos 
imperialistas. 
LO QUE DICEN D E CONSTANTINO 
F L A . 
( onslantinopia; febrero 3. 
Se ha recibido en esta capital la 
noticia de hallarse en condiciones re-
volucionarias el Tnrqueslán, donde la 
actividad de los boIcheyisL'is prevale-
ce y donde permanecen unos cuaren-
ta mil exprisloneros alemanes y aus-
triacos. Un combate se libró con los 
bolchevistas en la región septentrional 
pero faltan pormenores de esa luchn. 
El ejército del general Denetine en 
la región de Ehnterinodar, en el que 
se halla agregada la misión británica, 
progresa satisfactoriamente; pero en 
Otras partes del Sudeste de Rusia la 
situación no ha cambiado, al menos 
en io interior, donde los boleheristas 
imperan. 
Los puertos del Mar Negro en Rusia 
están seguros debido a la presencia 
de los buques de guerra aliados, pero 
las comunicaciones entre los puertos 
y el Interior son muy difíciles por can-
sa de los boleheristas. 
GUERRA A L A GUERRA 
París, febrero 3. 
Una Cámara internacional de repre-
sen jantes debe establecerse en cone-
xión con la liga de naciones proposi-
ción esta contenida en un "memoran-
j dum," sometido a la Conferenf ia de 
la Paz por Mr. Charles J . Doherty, 
Ministro de Justicia canadiense, por 
conducto de la Junta británica de la 
liga de naciones, comisión de la que 
1 es miembro Mr. Doherty. 
Todas las naciones del mundo de-
ben estar representadas en ese cuer-
po y los delegados ser representantes 
natiyos. Esc plan será presentado por 
yarias delegaciones de la Conferen-
cia. 
E l objeto de Mr. Doherty, es eyitar 
el error de establecer ahora el prin-
cipio de que los intereses de la huma-
nidad estsin interpretados solamente 
por Estados soberanos. E l citado miem 
bro cree que actualmente lo que con-
viene y es oportuno, es Interesar a los 
pueblos del mundo directamente en los 
métodos de impedir la guerra. 
NOTAS PERSONALES 
DOCTOR CESAR S. VENTOSA 
Ha tomado poseción del cargo c'o 
Secretario de Correspondencia de la 
Asociación Naqional de los Emigra-
dos Revolucionarios Cubanos, para 
I el cual fué elegido en ' i última Asoin 
blea Nacional efectuada, el doctor 
César S. Ventosa 
El Centra! "Gerardo" 
Bahía Hond?, Febrero 3 
Hoy, a ¡as -siete y media Je la m;;-
| ñaua, dio comienzo la inolifnda en 
el central "Gerardo". 
Fíinielras, corresponsal. 
D E Í A U C Í O 
E L ESCUDO NACÍOXAL x 
Por decreto Presidencial ae ha au-
torizado al "Centro de los Ex Miliar.-
ves de Cárdenas" para que en todos 
áus documentos y escritoó puedan up;ir 
el Escado Nacional de la R^pú^Iicá 
TRANSFERBNC FAS 
E l Presidente de la República ha 
firmado un decreto a propuesta del 
Secretario do Instrucción I'ública y 
Bellas Artes, resolviendo que del con-
cepto "Personal de I n s t r u c i ó n Pri-
maria" del Presupuesta vigente de la 
referida Secretaría sean transferidos 
a los siguientes conceptos: 
Tres mil pescr> a Materlaus de Ins-
trucción Prinifi'ia. 
Siete mil peso-, para preparación do 
embarques al -.nterlor de Islas'— 
con destino a \rtt diversas aulas—de) 
material do escuelas, y veinticinco, ni.i 
cesos a "Imprevistos" 
PARA MAESTROS^NORMALES 
E l Jefe del Estado ha firmado un 
decreto per el cual se pone en vigor 
el Reglamento para loa exámenes pif'-
fe^ionales Je Maestras y Maestros pú-
blicos en funciones quo deseen adqui-
rir el título de Maestro Normal sin 
necesidad de asistir a ios cursos de las 
Escuelas Normales. E n dicho Regla-
mento figuran los distintos lequisitos 
que habrán de llenar los maestros pa-
ra ser admitidos a dichos exámenc-s, 
!a forma en que éstos se verificarán 
y todos los demás detalles relaciona-
dos con este asunto. 
Accidentes 
del trabajo 
En el Hospital de Emergencias íuó 
asistido esta mañana Luis Pefialver. 
vecino de Canteras, 2, de contusiones 
de primero ysegundo grado en la re-
gión rotujiana derecha, las que so 
produjo casualmente trabajando en 
una casa en construcción, al caerle 
un aparato de hlrtto. 
Jabón de Saúco 
Acabado de recibir 
Para el baño 
Farmacia Dr . Espino 
Zulueta y Dragones. Tel. A-3897 
Herido grave 
en Casa Blanca 
, E n los talíeres de la Havana Ma-
rine, en Casa Blanca, donde se en-
contraba trabajando, le cayó una 
timba de madera sobre el pie iz-
inuierdo al carpintero Ramiro Gar-
cía y García, vecino de aquel pue-
blo, ocasionándole una gran contu-
sión con hematoma, sin que el Dr. 
Ochoa, que le asistió de primera in-
tención,' puerta precisar si existe le-
sión ósea. 
E l acídente se estima casual. 
T O D O B A R A T O 
Por tener mucha cantidad deta-
llamos a ptecios muy reducidos: 
Colchonetas, Frazadas, Sábanas, E r a -
uelas, Chales y Mantas de estam-
bre; Capitas y abrigos para niñas y 
Sweaters de todas clases. 
L A Z A R Z U E L A 
é 
Neptono y Campanario. Tel. A'7601 
E L L O L A M U J E R ; P E R O N O S U E S P I R I T U 
Mataron a Juana. Su espíritu vive. Por cinco siglos ha sido una inspiración para millones de hombres, mujeres y 
niños, que han oído su historia. 
500 años han pasado desde que ella libertó a Francia de sus opresores, y en sus dos años de poder, encendió las 
luces de la libertad que han continuado ardiendo en el altar de Privilegios. 
Nunca la historia de Juana de Arco ha sido tan magistralmeate detallada cemo en la Opera Cinematográfica de 
Cecil B. de Mille, 
"JUANA DE ARCO f f 
en la que la maravillosa 
1213 
GERALDINE PARRAR IN 'JOAN T H E WOMAN." 
lt-? 
G E R A L D I N A P A R R A R 
interpreta el papel de Juana uLa Doncella de Orleans" 
TEATRO FAUSTO 
H o y , L u n e s , M a r t e s y M i é r c o l e s 
Música por Wm. Hurst. Una orquesta de 25 profesores. Dos veces diarias: a ias 4.30 y a las 8 P. M. 
Luneta: 60 Cls. Preferencia: $1.00. Luneta: $1.00. Preferencia: $1.50. 
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España y su Prensa 
E l muy alto poeta Etimundo Ros-
íand, glorioso autor de ''Cj-rano de 
Bergerac", " V Aiglou" y otras joyas 
tlel teatro francés, sentíase orgulloso 
de que por sus venas corriera sangre 
española. Así lo proclamó el mismo 
en una hermosa carta que dirigió a! 
llev de España, don AlCouso X I I I . 
Rostand ^e había dirigido al Monar-
ca español rogándole que intercediera 
a favor de la señorita Marnier. Don 
Alfonso, de cuya generosidad todos 
saben, complació al ilustre poeta, co-
mo aní^s había complacido a otjras 
muchas personas y como después si-
guió complaciendo a cuantos solJcita-
lon su intervención personal para mi-
tigar ios dolores de la guerra. 
Y a una carta que el Rey do Espa-
l a escribió a Rostand. dándole cuen-
ta del resultado de sus gestiones, con-
testó el poeta francés con otra tuf. 
íué dada a la publicidad con o^s ión 
de su fallecimiento, ocurrido en !cs 
primeros días de Diciembre del ^asa-
do añP. 
Dice así la carta Je! autor de 
"Cbanr .oler": 
"24 Junio 1917.—Sire: Me ha llega-
do al corazón la lectura de la can?, 
que Vuestra Majestad mí ha hecho <?! 
grande honor de dirigirme, y estoy 
profundamento confuso porque se ha-
va tomado personalmente el trabaje 
de darme alguna esperanza respecto 
de la señorita de Marmior. Los solda-
do.; muertos y el que sobrevive se es-
I tremecen de orgullo al erterarse de la asistencia concedida a su hija, a su hermana. En cuanto a mí, en estas lí-reas llenar; de gracia, he encontrado . todos los rasgos que la leyenda fran-
cesa atrlbjye con ámor al joven ca-
ballero que reina sobre las Españas. 
Sire: Es verdaderamente una cosa de 
'.a más elevada elegancia esta carta, 
por la cual, a causa de un héroe, ur 
Rey promete a un poeta proteger a 
una mujer; jamás he recordado con 
mayor soberbia que la madre de mi 
padre era de Cádiz, y siento circular 
toda mi sangre de español en el mo-
mento en que expreso respetuosamen-
te a Vuestra Majestad mi emoción, mi 
gratitud y mi adhosiCn.—Edmundo 
Rostand." 
Hoy, y siempre, es oportuna la pu-
blicación do la carta de Rostand 
En ella se hace justicia al joven 
Soberano español, además de ponerso 
de manifiesto un curioso contraste. Y 
es que mientras hay españoles que 
pretenden deiar de serlo, no faltan, 
íuera de España, gloriosas personali-
dades que tienen a orguuo el que por 
sus venas circule sangre española. 
Pero, ya escrito el anterior párra-
fo, caemos en la cuenta de que esta-
mos cometiendo una grrn injasticia. 
Porque -.cómo es posible comparar 
o Rostand-, .verdadera gloria de Fran-
cia, con un español renegado, cual-




Cumpi. importadora fio Terrebería: •> 
bultoa ferretería. 
Unidad: 2Ó0 sacos harina. 
Mola y Kftrrobeitg: 500 id id. 
Puente Labrador y í 'o; 300 id id. 
PARA CAIBAUIKN 
Swift y Co: 50 cajas carne puerco. 
PAUA CARDENAS 
1J. del Valle: 10 cajas puerco. 
Juárez y O : IB id id. 
Garriga y Co: 25 id id. 18 id salchi-
cftas. 
Vallino y Saárez: 1 Cid salcliichns, 250 
eacos maiz, tíO id harina. 
S. Echevarría y Co: 50 tojas camarón, 
35 «-ajas puerco. 
Chregón y Arenal: 10 id id. 
Lúpe?; y Estrada: 10 id id. 
M. García y Co: 4 cijas calzado. 
Morris y Co- :;«0 tercerolas manteen. 
E . Bibilonia: 17 bultos efectos de to-
cador. 
E . E . Ifubbard: loaja estufas. 
Pumarioga y Campa: 12 bultos ferre-
tería. 
Berro Jalviz y Co: 17 id id. 
Vila e hijo: 3 bultos tubos. 
Olaechea Suárez y Co: IS cajas efectos 
€ smaltadoí. 
DcschatelU'S y Otero: 9 bultos tanques 
y ferretería. 
Silva y Co: 27 bultos ferretería. 
T . S. y Co; 0 tubos. 
E . Paquet 64 piezas acero. 
PEDRO GÓMEZ MENA 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
Servicio moderno de Banca con las ventajas del banquero privado* 
J T E N C I O N PERSONAL J¡L^CUENTE 
J B S O L U T A R E S E R V A 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
F A C I L I D A D E S 
p a r a e f c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n í e h d o a l a d i s -
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i a l 
d e e s t e p a í s . 
G I H O S 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r -
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
CARTAS D E CREDITO 
Y CHEQUES V E VIAJEROS 
Locería y Cristalería 
i 
ESPECTÁCULOS 
CAJAS DE SEGURIDAD A UN A L Q U I L E R MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
O B I S P O E S Q . A A G U I A R 
( E N C O N S T R U C C I O N ) 
S U C U R S A L E S : 
RICLA No. 57. - OFICIOS No. 28. 
JVENIDÁ V E ITALIA (Galiano) No. 88. 
MANZANA D E GOMEZ, por Zulueta. 
L A T I N A J A " ; 4^ Caja de Ahorros 4% 
AVENIDA DE ITALIA, NUMERO 43 (ANTES GALIANO) 
TELEFONO A-8660 
¿Quiere usted hacerse de, una vajilla de última novedad? Vi-
site esta acreditada casa. 
Las tenemos al alcance de todas las fortunas; pues las hay 
desde $300 hasta las que a conlinurción detallamos. 
Vajilla con 70 piezas $16.00. 
„ 80 18.00. 
„ 90 „ 21.00, 
. . • 118 25.50. 
, , 1 2 0 „ 29.50. 
En juego de cristalería tenrmos los últimos estilos, así como 
infinidad de artículos de fantasía propios para regalos. 
4 L A T I N A J A " , Avenida de Italia. 
Cuban Sugar y Co: 1,255 sar-os hierra. 
Viuda 1'. Pérea: 405 bultos tubos. 
Unión Carbide S. y Co: üOO tambores 
carburo. 
L . Martínez: 1 caja maquinaria (La 
Luisa.) 
J . Juintana: ?A buacalos ca.mas. 
Cuban Kupar 11. y Co: 1 caja lámpap-
ras. 1,128 sacos Lierro. 
Poch y Kueabado: 10 bultos cristale-
ría . 
L . Ruiz Hiño: 79 barriles id. 
Aguirregaviria y PorceL 250 sacos 
maiz. 
Frltot v Nacarlsse: 50 tercerolas man-
teca . 
Swift y Co: 3.j0 cajas jabón. 
C. Gainare: 100 sacos barina. 
J . M. Fernández: 1,000 bultos alambre 
y Clavos. 
Suárez y Omechevarrla: G cajas ferre-
tería. 
IMPOSTACION 
K E S m i E N DK V I V E R E S 
MUNISLA. de Mobile: H . M. I ' L A -
G L E I i , de Key West; C H A L M E T T E . dj 
New Orlenns; goleta M E G I I E B E S E C del 
Canadá. 
Papas: 4,156 barriles. 
Jalea: 150 cajas. 
Sal: tí-25 sacos. 
Bacalao: 1,100 caja». 
HeiiO: 1.034 pacas. 
Vino: 75 barriles. 
(íalletas: ;55)S cajas. 
l'rijoles: (JO0 sacos. 
MHeurrón: 5,900 cajas. 
Cebollas: :5.750 bultos. 
Afrecho: 5,(¡(>3 sacos. 
Malí-: 5,168 id. 
Avena • 5,000 id. 
Carne puerco: 3,194 bultos. 
Salchichas: 105 bultos. 
Camarones: 850 cajas. 
Manteca: 1,125 bultos. 
Aguardiente: 1214 pipa». 
Picadura; 3,000 libra?. 
Cigarros: SO ruedas. 
Tabacos torcidos: 2,S0O. 
Ron: 30 litro s. 
Dulces: 1 bulto, 10 cajas. 10 kilos. 
D I N E > R O 
A l 1 p o r 1 0 9 , s o b r e i o j r t s y 
v a l o r e s . 
EXPORTACION 
M. Para I'cy West, por el vapor 11 
F L A G L E K . 
Azt'icat: 1,050 sacos. 
Para Barcelona y escala, por el va 
pf.r español CLAUDIO L O P E Z L O P E Z . 
Azúcar: 14,000 sacos y 4 barrilej». 
La Regente" 
SSPTÜBO 1 ÁMSSUtáM 
T E L E F O N O 
XACIOXAL . 
Anoche se puso en escena en el 
gran coliseo, por la compañía que 
dirlse el primer actor Fernando Po-
rredón, la graciosa comedia "Torto-
sa'y Soler." 
Sus intérpretes fueron muy aplau-
didos por el numeroso público que 
asistió al Nacional. 
Fueron también muy aplaudidas 
por su magnifica labor la notable 
bailarina L a Corralito y Gloria Gil 
Key, que interpretó selectos núme-
rts de su rauertorio. 
Para esta neche se anuncia la co-
media en íroj actos, de don Miguel 
j Ramos Carrlón, " E l noveno manda-
1 miento." 
Además .canciones por Pilar del 
Monte y Gloria Gil Rey y bailes por 
L a Corralito. 
¥ ¥ * 
PÍ.TBET 
L a función de hoy es a beneficio 
del notable pintor escenógrafo don 
Amallo Fernández. 




Una conocida opereta en tres ac-
tos, por la compañía de Esperanza 
Tils. 
Segunda parte 
Bailes espúfioles por la notable 
bailarina L a Corralito. 
Couplets por la aplaudida canzo-
netista Gloria Gil Rey. 
Tareera parte 
Segundo ac(o de la opereta.. 
Coarta parU 
E l juguete cómico original de Eu-
cebio Sierra, titulado "Nicolás", por 
Matilde Rodríguez, Lis Abrines, Fer-
nando Porreión y Carlos Victoria,. 
L a función terminará con el diá-
logo "Fuego en el Centro", por Ser-
gio Acebal y Gustavo Robreño. 
• • • 
M A E T I 
E n la primera parte de la función 
de esta noch-í se pondrá en escena 
la revista "La Reina del Carnaval . ' 
E n segunda, la opereta del maes-
tro Luna "Molinos de viento." 
Y en tercera, la revista "¡Qué 
dercansada vida!" 
• • • 
COMEDIA 
" E l sombrero de copa" se pondrá 
en escena esta noche. 
• • • 
4 I i H A M B R A 
Tandas de esta noche: "Las Chan-
cleteras", "La verbena de los man-
tones" y "Cusita." 
• • • 
FAUSTO 
E l programa de la función de hoy 
es magnífico. 
Se proyectarán interesantes cintas 
dramáticas y cómicas. 
• ¥ *• 
MAXIM 
E l programa de hoy es muy inte-
resante . 
E n la primera parte se proyecta-
rán cintas cómicas. 
E n segunda el drama " L a dama 
misteriosa." 
Y en tercera, la notable película 
"Conciencia vtngadora." 
MlfiAHAJB 
E n la función de esta noc)> 
proyectarán cintas de acredi ^ 
marcas. ^Ufl^ 
¥ ¥ ¥ 
F 0 R X 0 S 
E n las tandas de las dos 
cuartos, de las cinco y cuarto ^ 
las ocoo y media se proyect y 
c'nta "Lia. reliquia sagrada •' la 
"La muerte inyislble" en la 
das de las cuatro y de las nu3 ^ 
media. eve y 
Además, " E l valle del Miraje"-
irona de espinas" y otras - ' ^ co
bellísimas, 
* ¥ * MARGOT 
E n la tanda vermuoth, qUe 
rá a las circo de la tarde c ^ za a  x  i  a  i  , 
hibirá la preciosa obra 'Tni.»0 61 
Jacob 






Por la noche, en primera ta™ 
cJntas cómicas. ***m 
E n secunda, " E l diablillo", ^ 
ico trl. 
Cbrazones desfey 
E n ambas tandas tomará ^ 
; Wrtí 
• • • 
R C T A I 
E n prímGra tanda, "Robtnet caía 
dor". " E i bandido", muy cómica. , 
'Cburlot j su vida de casado" ««. 
Charles CtapUn. ' por 
E n BPgui'da una cinta cómica » 
el episodio séptimo de la Interesant» 
serie "Judex en su nueva mislfo' 
E n tercera, la cinta dramática "£» 
carrera de la muerte." 
E n la cuarta tanda,, presentaclto 
de Marise Daubray» en "Flor enreon 
zoñada." • • * 
L A R A 
E n primera tanda, cintas cOmTeaS' 
en segunda, "La marca del peligro» 
que se repet'rá en la cuarta; y ^ 
tercera, " E l hogar desierto"» por U' 
na Huff, en oinco actos.. 
B A I L E S 
S U R T I D O S E h y 
' P R E C I O S O S 1 
D l f f Ú J O S * 
S E V E N D E N E N ' 
C U A L Q U I E R C A N T I -
D A D , C O N PROGRAMAS 
Y L A P I C E S 0 
^ S I N E L L O S , 
ÍMPPBSOi 
esmo l/TOGRAF/A. 
P A reNTAOos. 
M O N S E R R A T C 1 2 3 
E N T R E M U R A L L A V TCNICNTE'REY, 
Pillilllllliliillllliilllllllllllllllilíllllllilll̂  
Realización verdad de nuevos y grandes lotes de Zapatos 
en la gran Peletería 
A L B O N A R C H E " 
Reina 33, frente a la Avenida de ítalia 
S e p o n e n o t r a v e z a l a v e n t a d e s d e h o y , n u e v o s y g r a n d e s l o t e s d e z a p a t o s p a r a S e ñ o r a s , C a b a l l e r o s y N i ñ o s , 
q u e s e d e t a l l a r á n p o r m e n o s d e l a m i t a d d e s u v a l o r . A d e m á s e s t a c a s a v e n d e a p r e c i o s q u e n o a d m i t e n c o m p e -
t e n c i a , e l c a l z a d o m á s f i n o y e l e g a n t e q u e s e f a b r i c a p a r a S e ñ o r a s , C a b a l l e r o s y N i ñ o s . 
Z a p a t o s f i n í s i m o s d e S e ñ o r a q u e e n o t r a s p a r t e s c o b r a n 1 2 y 1 4 p e s o s a q u í s e v e n d e n p o r l a m i t a d y l o 
m i s m o s u c e d e c o n e l c a l z a d o p a r a h o m b r e s y n i ñ o s . 
Una visita a la gran Pe le ter ía " A L B O N 
IVI A R C H E , , y se quedarán asombrados 
de a cómo se venden allí los zapatos. 
Reina 33, frente a la Avenida de Italia. 
L . 
ANO LXXXVÜ U l A R i ü D i L A flílAKifltA hebrero 3 de 191, ¡-AilltiA blLíL. 
GIHES COLECCIONALES 
F O C I O N COBriDA 
pnes Terán: E l señor Poca 
cs un andaitiz de Málaga 
muv simpático y muy hábil, 
dueño de L a DnJce- Alianza, 
famosa confitería 
de la calle de Bernaza 
rte^puf-s de Obraría. E l hc-jibre 
tiene unas :-nauo?5 que encautaa 
cara hacer pasteles, ye-mas, 
jianoS, bartolillos, t&ttan, 
hnesos de santo, qne son 
una?! rollitof. de imfclfi 
n,uy sabrosos y mil cosas 
de rigor en las farmachís 
de confiícros. De modo 
r..e cuantos cruzan y pasan 
\ - la ""Lte 0116 he citado. 
..c toman sus Roloainas 
v t&títlítte con la gaita 
Aver entró un parroq'.r.nno 
nuevo, lanzó una mirada 
r.jri.^a 5obre aalrillas 
f bandejas de la sala 
v tomó un roüito, un hueso, 
cue sa!)oreó con calma 
v delectación, d-iciondo: 




—¿De santos? Vaya, 
pues raque usté un esqueleto 
completo; qne no eche en íalta 
ni vértebras, ni costillas, 
ni falanjes. 
—Bn la casa, 
!e respondió el señor Peña, 
hoy por hoy y por mañana, 
hacemos los huesos sueltos 
y esos quedan, si le agradan 
puede comérselos todos 
o llevarlos... 
— E n la panza 
los llevaré, -ya lo cree! 
Y con verdadera saña 
atacó a ¡os ciUndritos, 
pidiendo copas de Malaga 
que era un gusto. E n un instante 
dejó la fue-tte sin nada, 
tomó después otros dulces 
exquisitos, bebió agua 
y prpguntó al señor P&ña: 
¿cuánto le debo? 
—Pues anda 
el gasto en cebo pesetas, 
tespondióle. 
—Eso no es nada 
Por dulces tan deliciosos 
deben pagarse y se pagan, 
señor mío, cinco péaos; 
ahí van. 
— L e doy las gracias, 
pero aquí solo se cobra 





A 1011 1 2025 A 1629 A 2 0 7 2 
A las ama'j de casa. 
Aceite de Oliva 
Málaga superior, lata de 23 libras $ 7.00 
lata de 11 libras 3 .65 
lata de AYz libras 1.90 
Sensat, latas de 23 libras 9 .00 
Sensat, latas de 9 libras. 3 .70 
Sensat, latas de 4^2 libras 2 .07 
Sensat, latas de 2 libras 0 .98 
Sensat, latas de 1 libra 0 .50 
Si quiere usted surtir su despensa con artículos bien frescos 
y a precios por el estilo de los anteriores pida informes a sm 
amigos de siempre, utilizando cualquiera de los teléfonos siguien-
tes: 
A-1821 A - 1 6 2 9 
1-2025 
A - l O l l A - 2 0 7 2 
C1219 4t.-3 
Al devolverle 
tres cuarenta, el muy matraca 
va y le pide de mal modo 
los cinco pesos, que guarda 
diciendo; —O ios toma íntegros 
o no le pago aunque salga 
a llamar a un vigilante: 
¿los toma o no? 
—No me haga 
perder la paciencia, tomo 
lo mío. 
—Pues llame a un guardia 
o me voy sin pagar. 
—Bueno, 
como usted guste. 
—Me agrada 
cuando me dan algo extra, 
selecto, cuando no engañan 
al que llega, en una tienda 
cualquiera, con cosas malas 
ponderando sü excelencia 
descaradamente, darlas 
todo el mérito que tienen ' 
en estos tiempos, pagándolas 
lo que valen cuatro veces, 
por lo que tiene de honrada 
la venta, ¿usted me comprende? 
Volvió Peña a dar las gracias, 
y tan pesado se puso 
el otro, que llamó a un guardia, 
el cual airegló el asunto 
diciendo al marchante: ¿En casa 
hay niños? 
— Y niñas, 
y mujer y inepra. 
—Basta : 
pueii llévese lo que resta 
del billete en ricas pastas, 
en yemas, en lodos esos 
primores que así le agradan 
y todo queda arreglado. 
E l otro llovó una caja 
do confites deliciosos 
pareciéndole que estaba 
en lo cierto el vigilante, 
y solo por esta causa 
se libraron del juzgado 
correccional. 
Conque vayan 
viendo basta qué punto llegan 
en estos tiempos da trampas, 
los marchantes que se juzgan 
bien servidos, con ganancias 
para el qúe vende, si compran 
dulces, telas o vituallas. 
C. 
Caja de Ahorros de los 
Socios del Centro Astu-
riano de la Habana 
L a junta, continuación de la ante-
rior, se abví por el Presidente Di-
rector 
Por el señor Secretario se da lec-
tura a la convocatoria y asimismo 
seguidamente al informe de la Co-
misiór. de Glosa. Por este docu-
mento nos enteramos del floreciente 
estado de la entidad, no obstante el 
siniestro de triste recordación que 
llevó en sus llamas devastadoras, 
aparte del mobiliario, las pequeñas 
cantidades que para atenciones in 
mediatas en las primeras horas de 
labor se habfan extraído de la caja. 
Y nos encontramos conque a pes-
sar de todo, podemos repartir, con 
exceso, un d'videndo semestral de 3 
por ciento, d videndo que fué apro-
bado. 
Se acuerda también, después di 
¡ entusiastas y vibrantes peroraciones, 
que se haga un cuadro de honor en 
I el que qued.; patentizada la actua-
ción merltíslma de los señores con-
sejeros qne eK niomentos por demás 
difíciles, supieton, aportando su sol-
vencia moral y material, resolver 
satisfactoriamente una situación que 
de no haber mediado hombría de 
i^cn tan abnegada, pudo ser de fu-
nestos resultados 
Para el Ba?ico Internacional y pa-
ra el Banco Español, una comunica-
ción de agrideclmiento por sus va-
¡iosos ofrecinventos 
A los empleados, buenos, humil-
Jps y dignos, una gratificación equi-
valente a un mes de sueldo 
Y a petición del señor Rafael 
Valdés, se acuerda que conste en 
acta un voto de gracias para los se-
ñores perlodiítas que de modo espe-
cial se distinguieron defendiendo el 
honor y el prestigio de la institu-
ción: defensa de la verdad y de la 
justicia: defo.bsa noble y desintere-
sada que, como todos sabemos, de-
terminó la fáulación de malévolas 
Insinuaciones que fueron ahelgadas 
ñor la acrisolada honradez astu-
riana . 
Vamos firmemente hacia el B a ñ o 
Asturiano do la Habana. 
• ¡A cobrar! 
D. F . 
T l e t o t a t e m e 
A s m á t i c o s : S i q u e r é i s c u r a r d e l t e r r i b l e m a l , t o m e n 
" R E N O V A D O R C U B A N O " 
C u r a A s m a , T o s y C a t a r r o s B r o n q u i a l e s . 
D e v e n t a : S a r r á . X a q u e c b e l . J L a A m e r i c a n a . 
D e p ó s i t o : N e p t u n o y S o l e d a d . T e l é f o n o A - 6 9 1 0 
YA EyCOXTJflj: RE^rEPIO 
A G R A D E C I D O 
Sofíor Administrador dol "Renovador 
Cubano." 
Ciudad. 
Muy señor mío: 
Con verdadera satisfacción mo com-
plazco en comunicar a usted el maravillo 
eo resultado obtenido con eu patente en 
la curación de las 'afecciones asmáticas 
que desde hace tiempo venía padeciendo. 
E s el "Renovador Cubano" el mejor 
producto, tal vez el único Que de mane-
ra radical y rápida elimina este padeci-
miento insufrible. 
Esta afirmación responde a un senti-
miento de gratitud tan hondo y sincero 
como verdadera y definitiva ha sido mi 
curación. 
Acepte estas manifestaciones en el sen-
tido expresado y con la más alta consi-
deración, se suscribo de usted, alfmo. 
y s. s.. 
Eduardo de la Rosa. 
• 
Empleado del departamento de enca-
jes de " E l Encanto." 
2615 alt. 27e.3-10yl7ft. 
V E S T I D O S 
D E M I 
P A R A 
F R A N C E S E S I 
S A I S O N 
N O V I A S 
A s o c i a c i ó n Nac io -
n a l d e M a e s t r o s 
$27.50 $37.50 
a $8U |65 ?75 
Juiciosa labor en pro de sus aspira-
ciones. Se ofrecen como maestros 
a las eolecliYÍdades obreras — E L 
DIARIO felicítalos 
Ha tenido efecto una importante 
sesión de la Asamblea Nacional de 
Maestros en la que predominó la no-
de sensatez en ¿odas sus delib8-
í aciones 
E l acto se •verificó en los salones 
del Colegio Cervantes cedidos por su 
IMrector Sr . Besteiro, presidiendo 
el señor Hernández Massi, actuando 
de Secretario el señor Claudio G 
Miranda, y encontrándose entre los 
concurrentes conocidos maestros d« I de aceptar una moción del "Comité 
los distritos escolares de Bauta- Ejecutivo" ofreciendo el concurso de 
Cuan-ibacoa, Caimito del Guayabal, ía Asociación de Maestros a los 
etc., dándose lectura a telegramas 1 obreros organizados, en concepto de 
Algunos modelos de a p a r a t o s ' ' V í c t o r * 
Cualesquiera de estos aparatos le reproducirá la 
voz, de un modo perfecto, todas las piezas de música 
que desee oir, las encontrará en los discos "VICTOR" 
La belleza distintiva de to-
das la voces humanas y los más 
delicados sonidos de los ins-
trumentos todos, son reprodu-
cidos maravillosamente, exac-
tos por las máquinas "Victor", 
con verismo tanr perfecto, que 
materialmente se oye al can-
tante o al virtuoso. 
M . H U M A R A 
Agente Distribuidor de la 
Victor Talking Machine Co. 
Mamila 85-87. Te! A-3498. 
ífM ^ D e J 0 1 1 5 
Apartado 508 
y cartas de Aguacate, Madruga-
Santa Clara y Matanzas. Uno de los 
primeros acuerdos tomados fué el 
A c a b a m o s d e r e c i b i r m u c h a s n o v e d a d e s d e L I N G E R I E P A R I -
S I E N c o n v e r d a d e r o s e n c a j e s V A L E N C I E N y r i c o s 
b o r d a d o s a m a n o . 
R O P A B L A N C A 
L A C A S A M E J O R S U R T I D A ' 
" M a i s o n P i p e a u " 
N e p t u n o , 76 . T e l é f o n o A . 6 2 5 0 . 
E n t r e S a n N i c o l á s y M a n r i q u e . H a b a n a . 
4t-3 
B o s a u e o l o m a 
OBISPO Nnm. 74 
Surtido grandio-





Hay variedad de 
modelos de mesa, 
postres y cafe. 
Juguetería en ge-
neral y artículos 
de fantasía para 
regalos:: :: :: 
' maestros", es decir, para dar cla-
ses, conferencias y otros medioá 
culturales, así como expresar las 
simpatías del magisterio hacia esa 
clase, integraüa por la mayoría dD 
los padres de los alumnos de las es-
cuelas públicas de la Nación. 
Fué comentado muy favorable-
mente nuestro suelto de antes de ayer 
correspondiendo a una visita de cor-
lesía que nos hizo el Comité Eje-
cutivo. 
E l manifiesto aprobado por la Di-
rectiva de la Asociación, lo publica-
rtmos en prSxima edición. 
SOCIEDADES 
ESPAÑOLAS 
L a asamblea 
Anoche celebró su última ¿esifin la 
Asamblea de Apoderador, de este im-
portante Centro, bajo la presidencia 
del señor Méndez Neira. 
Discutió las mociones y proposicio-
nes hechas en la sesión anterior por 
los asociados. A la hora ret'jamenta-
r ia se susnendió. Continuará hoy. 
En las droguerías y boticas 
hay ya 
L E C H E MATERNIZADA 
científicamente igual a las de las madres. 
Para informes y prospectos dirigirse al Director 
The Harrison Institute, Amistad, No. 124 A, Habana 
. C. 762 alt. 5d.-24. 
¡SU RANCHO DE FEBRERO! 
Venga a comprarlo aquí y podrá f.preciar la calidad de nuestros 
víveres y la baratura de sus precios. 
Servicio rápido a domicilio. 
T E A ALGUNOS DE T U E S T E O S PRECIOS 
Lata manteca "Sol", de 17 libras $ 6.20 
Lata manteca "Sol", de 10 libras. . " 3.(i0 
Lata manteca "Sol" de 5 libras 
Arroz Canilla de primera, ai roba. . 
Arroz Canilla, nuevo, avroba 
Arroz Canilla de la tieira, arroba 
Frijoles negros del Pais, nuives, libra 
Harina de mais pura del País, iibra . 







" L A D I A N A " 
Aguiio llfi1̂ , entre Reina y Estrella. Tel. A-4344 
PEl:>AEI)0 GONZALEZ. 
C957 3t.-'il Id.-? 
^ F O L L E T I N 14 
PABLO B O U R G E T 
DB LA ACADBMIíl FRANCESA. 
L A Z A R I N A 
TliADDCCION 
Por ENRIQUE TOMASICH 
venta en la librería "La Mod»," de 
José Albela. Belaacoaln, 82.) 
todo, 
Ua tomo: 60 cenUToe. 
(Continúa) 
v¡sibie «i ^ P * 0 a 1» pasado se liada 
tía }„' í~ •nlmarse con ia gracia Tivaz 
a una ¿uventud- Peneaeció en tltmpoa 
inien iJt (1,ue no HegO a casarse, y de 
nombre me-
tmn^W^ a r*cuerd0 de la aolttrona 
''Ruó,» ai 611 811 respectlro lugar: an-
t0Sraíi1« nícos- irascos de perfume, £o-
^nUeuiirtn ^anl lentaa en sus marcos 
Cofrtclli«Í / , u a a cblec<16n completa de 
Ti?Waa stsrl0 deU y ocho- con 
ton ei Ko611» color recortadas y fijadas 
temento^í?1 - R:imff8 de florea couatan-
^v!nov£M108. colocado* en Jarro-
"«U im-a¿5?*« conrertían la estancia en 
to m/ia 18raci6n del Jardín, y esto tan-
íxUnrti,»- aílto <lne una fa-Ja de etaptd 
i,, * W Pí® de la ventana, reflej»-
^"""fuurtZ^lf frescura en el ovalado y 
^•Jor i.,**1*^ de la mesilla del to-
•obre' i» T^lt,0 d« m balefln «Uñado 
^ da«inJKnUjia- atenuaba un tanto la 
bombeadora d*l eol. Cuando a eso 
de las cuatro, regresaba LazariKa de las 
Visperaa los días festivos, el sol. menos 
altu ta en el horizonte, introducía alii 
ana oblicuos rayos en los que bullían 
átomos. Pártela empenwarae dulcamente 
eu «ouel museo de recuerdos. Unoitual-
menu" saboreaba la Joren entonces un 
instante dt descanso feliz, ai sentirse en 
iñtluii* coinunifin con la paz del domin-
go con aqueila claridad exariciadora, con 
los objetos que la circundaban y los ae-
rea por ellos representados, viviendo su 
vida de ayer, de anteayer, la de siem-
ore la da boy. Se recordará que en 
las'cartas dirigidas a su hermana lla-
maba a esa hora momento de sortilegio. 
e" aquella ocasión, al p r e s a r a su 
^nado refugio, vid c6nio KÍ1f • *°V.; 
eua criada, la que ella denominaba "fiel 
« encontraba en la estancia encarama-
d¿ en una banqueta. Hallábase ocupada 
cf colgar el crucifijo de marfil sobre 
e ' pequefio « I h o de columnas sa'omoiu-
cas L r a la tal una labnega del Oestt, 
dt unos cincuenta años de edad a quien 
U señora Emery tomd a su servicio muy 
itvef. cuando el coronel se hallaba de 
iuaraición en Angers. Deadt entonces no 
f " X b f a separado de la familia- Sus 
otos: color azul pálido y su cabello gris 
cô f* reflejos castaños, mostraban clára-
mete que no había nacido en Proven-
^ como también su fisonomía re-
^ " d k , vigilante y W M t w t o g a o t t ^ 
Mmflsdá Vivia en contradicción perenne 
oan las ''sentes de la tierra." según de-
cía aTvc? a Lazarlna la acogió con es-
^JSSSSi1. Dios que viene la st-
H o r i t a p S l S * colocando aquí los ramos 
bendcvl^s ee^ I J J 
S f r M T S ayer. Por 33 
m ^ £ U khora hay días festivos ? - d l -
¡ j 0 ^ r Í 0 m u c h a razón qut tiene la .efiori-
•.a. iDioa mío: ¡Cuántas calamidades su-
fre la humanidad y cuánta humanidad 
sufre calamidades! Se dice en mi tie-
rra que para Lr ai paraíso hay que co-
merse ante» sitte fanegas de ceniza. No 
oftan'.otj ciertamente en el cielo, pero ya 
hemos llegado a la octava fanega. 
X' de au boca prematuramente desden-
tadn, a ta cual ur.u arruga demasiado 
acubada daba maliciosa expresión, dejó 
catr. al alejarse, esta sentencia que com-
penula todas las resignaciones oopuUi-
rea: —Aunque golpeemos la cabeza con-
tra las paredes, no sacaremos en limpio 
n-ás que chichones.—Después, mirando a 
la cnbeceni de la cama, agregó: E l 
ramo bendito está bien colocado. E l pro-
tegerá a usted, señorita, si a los Bn-
táea s<; ies ocurre venir con sus z©pe-
l ints . . . 
E n las Ingenuas palabras do la lo-
cuaz sirviente, advertíase la peocupación 
de la guerra quo en las épocas de gran-
• dea crisis nacionales lo invade todo e 
interviene invariablemente en todos los 
pensamientos, actos y palabras, de Igual 
manera qne en las lúgubres madruga-
das invernales la niebla acre y amari-
llenta penetra por todos los Intersticios 
baña todos los muros, circunda todos los 
objetos, e impregna cada pliegue de las 
ropas con su glacial humedad. Y sin ce-
sar, también, el recuerdo constante de las 
públicas adversidades nos obliga a compa-
rar con ellas nr, es tras Intimas tribulacio-
nes. jCuán mesquino resultaba el su-
frimiento amoroso de Lazarina en peran-
gón con la formidable aventura francesa 
cuyo eco acababa de percibir! Tales com-
paraciones no impiden ¡ayi que sintamos 
vivamente nuestras míseras penas. Sólo 
que nos dejan más abatidos que antes y 
como avergonzados de sentirlas. Cuando 
El isa hubo salido, la trl8teza.de la Jo-
vrn se tonó más abrumadora. Contem-
pló a su alrededor aquellos objetos que 
babitualmenta vivían y la hablaban Aho-
ra se le aparecieron súbitamente, 'inmó-
viles, desconcoidos, muertos. Aquellas fio-
ros medio marchitas—¡qué ironía!—las 
cogió y agrupó en ramilletes en e! curso 
de la mañana del día anterior, en ple-
na embriaguez de sus audaces esperanzas. 
Sus ojos se apartaron de ella^ y se posa-
ron subre un retrate suyo, dibujado por 
su madre algunos nños antes. Aparecía 
o¡i el apunte, más joven, más delicada, 
con una falda de batista clara, sentada 
de lado en un banco de mármol en que 
sus manos se apoyaban, y mostrando de 
frente su semblante uu tanto moreno, cu-
yas facciones ya entonces acentuadas es-
tabau como iluminadas por la espontá-
nea mirada de sus despiertas pupilas. 
Aquella imagen de la adolescente que 
fue, tan llena do confianza en la vida, 
tan amada, tan protegida, hizo daño 
a la joven, así como el Jardín que des-
de la ventaua divisaba. ¡Cuántas veces 
al despertarse había abierto los postigos 
a la luiz con regocijado estrépito! Ce-
diendo a una tendencia innata a la dis-
ciplina y con el fin de atajar su cre-
ciente tristeza, trató de reanudar su ta-
rea, la de proseguir la copla en carac-
teres Braille que destinaba a Duchatel. 
Sus dedos se pasearon por el papel, acri-
billado totalmente por los alfilerazos del 
punzón. Sintió algo romo la Impresión de 
una serie de pequeñas heridas. L a me-
lancolía de los humanos destinos se le 
apareció repentinamente simbolizada por 
aquella impotencia para reparar eficaz-
mente lo irreparable, por la crueldad del 
hado que comvlerte a un ser Joven y vi-
goroso, en un víctima para siempre mu-
tilada, y que no lo hubiera sido de 
haber pasado por el mismo lugar cinco 
minutos antes o después. E l recuerdo de 
Puotaatel evocó simultáneamente el recuer-
do del otro, de aquel que presentó ai 
ciego en la (Jasa Verde, y al revivir dolo-
rosamente la entrevista «de la víspera, llo-
ró amargamente. 
¿Cuánto tiempo estuvo así, sentada en 
una silla baja, los codos sobre las rodi-
llas y la cabeza entre las manos? E l rui-
do de la puerta al ser abierta con viva-
cidad la hizo incorporarse, sin tiempo pa-
ra ejugar sus lágrimas. E r a el coronel 
qníen entraba, con un telegrama en la 
mano. So detuva en firme.—¿Lloras?—di-
jo—.;.Qué tienes? 
— i Yo? Nada, papá—contestó la Joven 
dominándose. F , a continuación, y so-
bresaltada por una nuevo inquietud, ex-
clamó señalando al telegrama:—'.No trae-
rá malas noticias de Pedro o de Santia-
go? 
—No—dijo el coronel—.Pero ice tú mis-
ma. 
Y la entregó el despacho, en el que 
Lazarina deletreó las siguientes palab-
ras : 
( Llegaré mañana lunes, Costebelle, por 
tren, tarde. Avisad Maurlel Deseo con-
sultarle. Afectos. Magdalena 
—¿A qué vendrá tu hermana?—pregun-
tó el padre. 
— Y a se k> dice a usted, pnpá. 
—Alega un pretexto. Bn avignon hay 
médicos excelentes. Abandona a sus sue-
gros en el momento en que más temo-
rea sienten por su hijo. Eso no es na-
tural, Lazarina. í u hermana viene por 
causa tuya. 
Lazarina permaneció un instante sin 
responder. Después, nriraudo a su padre 
cara a cara, dijo: 
—Sí. Creo que es por causa mía por 
lo que viene. Y con su entereza habitual 
y anticipándose a un interrogatorio har-
to cruel, no obstante, añadid: 
—Preferiría, padre mío, que no siguié-
ramos adelante. Pero si cree usted que 
es un deber preguntarme, hágolo y yo 
contestaré. 
E l coronel dló algunos pasos a través 
de la habitación, y volviéndose hacia su 
hija, exclamó: 
—Preferirlas... Prefer ir ías . . . Yo tam-
bién preferirla no atormentarte, hija 
mía, y hablar mañana ron tu herma-
na. No quiero hacerla decir de tí lo que 
tú misma no me digas. Tengo en tí la 
máa absoluta confianza, Lazarina. Pero 
una joven no siempre se muestra exce-
sivamente razonable, ni muy experimen-
tada cuando se trata de...—rebuscaba 
palabras adecuadas, pero dejó de hacer-
lo para decir bruscamente: —Para que 
tu hermana venga, preciso es que la ha-
yaa escrito algo grave, gravísimo, que 
la alarma. Contéstame tan sólo, sí o no. 
¿Está complicado en el asunto el capi-
tán (íraffeteau? 
—Sí, padre mío-—dijo Lazarina—, lo 
está. 
—¿Y' porque se marcha y porque no 
ha vuelto a la "Casa Verde" estos úl-
timos días, es por lo que estás tan tris, 
te? 
Los párpados de la Joven aletearon con 
viveza Palideció, primero, se ruborizó 
después densamente, y mostrando en la 
voz la intrepidez propia de una niña 
purísima que toma en las manos su co-
razdn para mostrarlo por entero, afir-
mó : 
--.\o es sólo por eso, padre mío. 
—Pues ¿qué más hay? — dijo el co-
ronel imperiosamente—. ¿Qué ha ocurri-
do entre él y tú? No considero posible 
que hayas ijermitddo que te diga pala-
bras que no debías escuchar. 
—Nunca, padre mío—protestó ella 
agitando la cabeza Y sus sedosos rici-
nos, dorados por los oblicuos rayos del 
sol, la circundaban de una aureola.— 
Nunca el capitán Graffeteau me habló, 
sino en presencia de usted. Lo que si 
es cierto es que le amo y que...—Le 
faltaron alientos para proseguir. 
—¿Y qué?—Insistió el padre. 
— Y que se lo he declarado. 
—¿Que tú se lo has declarado?—pre-
¡runtó el coronel con entonación aun más 
imperiosa—. Luego sois novios. 
—No. padre mío. 
—.Entonces, él? ¡Habla, habla! 
—;E1?—dijo Lazarina—. Creí que me 
quería Lo creo aún ahora. Creí que no 
pedía mi mano a causa de la guerra y 
porque regresa al frente. Eso fué • lo 
que me determinó a hablarle. No ob-
tuve respuesta alguna, y se marchó . 
Aniquilada por este esfuerzo, la pobre 
niña volvió a desplomarse sobre la • si-
l la baja, con las manos caídas, y la ca-
beza Indinada sobre el pecho. Su acti-
tud de pos t rac ión acabada de dar a su 
confesión tan lamentable carácter, que 
el corazón del padre se s int ió desgarra-
do, A su compas ión mezclábase un t u , 
multo de compiojos y diversos sentimien-
tos : el remordimiento de no haber adi-
vinado antes el peligro que co r r í a el 
corazón de su h i ja ; el terror ante la 
energía de la pas ión despierta en ella 
repentinamente, y la indignación m o t i -
Tada por el papel que en su casa desem-
peñó el enigmát ico personaje que se tras-
lucía en Üraffeteau. Pensando en voz 
al ta: 
—Pero ¿qué es ese hombre—acabó por 
decir—para haberte a t r a í d o a esa cela-
da?—X como Lazarina protestara con el 
adermn, p ros igu ió : —Sí, no lo nieir.u-s. 
Preciso es creer que te amaba. Acabas 
de afirmar que así lo creías ¡y no quie-
re casarse! También puede ser que no 
le qalera, en cuyo caso ha jugado con-
tigo do un modo abominable. Quizá ocu-
rra que no puede contraer ese matr imo-
nio ror razones que no conocemos: una 
mancha en su familia, un secreto en su 
vida. K¡ herbó de represar al frente, j a -
m á s fué obs táculo para la unión con una 
mujer como tú—acabas de demr 
ni para un padre que ha sido s< 
decir que he acogido a ese ho 
todo mi corazón, y que ha dest 
t uyo ' ¡Y yo, que ayer misino estrecna-
ba su mano con tanta estima con tanta 
emoción! A estar enterado, dehí a r ran . 
carie su condecoración. Es un villano. La 
deslnaira. . . 
No diga usted eso. padro mío—inte-
r rumpió Lazarina asiNido de un brazo a 
su padre. Y suplicante, pero con la ener-
rlo-
. ¡ í 
con 
o el 
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M e d i t a c i o n e s d e u n p e r i o d i s t a 
(Por F . E.) 
Testamento espiritual de un positivista 
He enseñado toda la vida lo que 
hemxjs dado en llamar ciencia experi-
iiiental que inventó Augusto Comte, 
es decir que renovó, y ntríeccionarou 
Littré, Stuart Bfill y Spencer, y aho-
ra, próximo a comparecer ante Dios, 
declaro que viví ofuscado por uu 
trror que me inculcaron malos maes-
tros y mantuvo en mi espíritu la "ig-
norancia". Hice dogmas de teorías 
anticristianas y las enseñé como ta-
les, sin quererlas estudiar a la luz 
de la razón, cuando la simple medita-
ción de eUas me hubiera llevado a 
conocerlas como vanas y pernicio-
sas. 
Me arrepiento de ese error, que fue 
un crimen, porque despreciar la reli-
gión y arrancarla del alma del pue-
blo, simplemente por el afán de pa-
sar uno por culto, de conservar un 
puesto, de cobrar ganancias, sin per-
catarse del inmenso daño que con 
ello se causa a los infelices y a los 
felices, es la más honda de las inmo-
ralidades. 
Dios me envió una enfermedad lar-
ija e incurable; entonces comencé a 
meditar en mi principio y en mi afán; 
leí el tratado de Dios de Santo Tomás 
y comprendo que la razón nos lleva 
al conocimiento de la primera causa, 
del ordenado del universo, de la bon-
S U K U S H 
Prodigioso Remedio 
,de la India Inglesa 
P a r a C i e r t a 
E n f e r m e d a d S e c r e t a 
I N F A L I B L E 
R A P I D O 
I N O F E N S I V O 
Pídase Prospecto Gratis 
a su Representante 
Apartado 1998, Habana 
DE VENTA EN LAS FARMACIAS 
BIEN SURTIDAS 
Si ju F»rmicéutico no tiene •-SUKUSH". 
podemos remitirselo » V i por Expreso 
dad infinita y del motor inmóvil. Un 
silogismo basta, cuando el alma es 
humilde y sencilla, para descubrir al 
Creador. Lo que se mueve se mueve 
por otro; el universo entero se mue-
ve, luego lo hace por un motor pri-
mero, inmóvil el mismo, ¿Cómo vive 
este ser misterioso? No lo sé pero 
si conozco que lá razón me revela 
su existencia, pues si admito las dos 
premisas, tengo que aceptar la de 
ducción ¿Qué clase de lógica es la 
positivista que reconoce el principio, 
afirma el hecho y se detiene irracio-
nal ante la consecuencia? 
Empero, si Dios existe es necesario 
ser católico, como decía Proudhomme, 
y me padece que la cieucía moderna 
ha desconocido a Dios sólo por no re-
conocer la Iglesia. Keplero decía de 
los sabios protestantes de Turingia 
que se negaban a aceptar la Correc-
vión gregoriana: "no van de acnerdo 
ton el sol por tal de no ir de acuerdo 
i'on ol papa'* y cosa semejante pued;» 
decirse de los positivistas: desechan 
la razón más clara y de que ellos 
tanto alardean, en odio al cristianis 
mo. "Este enseña en la tierra a amar 
a Dios más que otra religión alguna, 
luego es la verdadera fe. Por otra par-
te Cristo se presenta como Dios-Hom-
bre, lo que no ha hecho nadie y Dios 
deja que el Crucificado complruebe su 
misión con su doctrina purísima, con 
su virtud extrahumana, con la autori-
dad que le dan los milagros que se 
le atribuyen, con la Iglesia eterna que 
tunda, con el hecho de que las de-
más reliigones no buscan la perfec-
ción sino imitando la suyw. \%y 
P I D A N 
VELMA IMPERIAL 
8 2 x 9 6 
;.v."-
Se dirá que el miedo a la muerte 
me turba la razón y mo hace cristia-
no; pero no sé que sea locura ser 
prudente. Si el cristianismo es ver-
dadero, nada pierdo siguiéndolo; si es 
falso... "tampoco"! L a muerte no me 
quita la razón; me la da. Me hace 
ver, además, una verdad siempre pre-
¿ente y siempre olvidada: la vanidad 
de la vida. Todas las cosas en la si-
tuación en que me hallo desaparecen 
como el humo y no quedan "mas que 
mi alma y Dios"! Que disdretos serían 
¡os hombres, si en toda uu vida tuvie-
ran a la muerte por consejera! 
j Lego a mis discípulos el arrepanti-
I miento de lo que les enseñé: que 
* acepten esa herencia en pago de la 
' deuda enorme que con ellos contra-
je. 
i 
(1) E l precioso libro "Christus", 
historia comparada de las religiones 
por Huby, con la colaboración de 
grandes sabios, que acaba de publi-
carse en Francia, nos revela ese gran 
fenómeno, perfectamente comproba-
tlDlTOBREM 
LOS C A R P r N T E R O S 
Celtibrarán a las oclio de la mañana una 
asamblea magna para nombrar el comi-
té de huelga. 
i;i acto tendal Jugar en el Centro 
Obrero. 
Las peticiones de los carpinteros son 
las siguientes: 
Primera.—.Un mínimo de jornal para 
eJ operario carpintero de $3.62; para el 
medio operario de ?3.00; los aprendices 
a resolver entre el delegado del taller 
y el patrón. 
P é r d i d a 
U n m a l e t í n c o n t e n i e n d o v a r i a s h e r r a m i e n t a s 
q u e s e d e j ó o l v i d a d o e n u n F O R D , l a n o c h e d e l 
S á b a d o ^ E n S A N R A F A E L 2 9 , s e g r a t i f i c a r á a l 
q u e l o e n c u e n t r e . 
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SE VENDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE LA REPUBLICA 
garrerfa, acudiendo a presetic' 
ma de posesión. r U ^ 
- — ^ 1» 
Terminó la asamblea a las d 
noche. 0c* át ̂  
L a FederncJóu del Inquilino 
A>er hizo su fusión l10 
Pro Inquilirf to'' el la 
ción Inquilinato de Cuba" 
1 
reunión celebrada en el r 
Obrero CeiUr» 
Se nombró la Directiva sijmi 
Presidente: >icanor Sánchez- v 5 
Fidel A . Sallcrup; Secretario-
nardo Valdés. Tesorero- g r51, 
Córdoba; Vico: José Palmeil•oa l̂q,l, 
sidente del Ccmité de Propr ' 
Antonio Pentebet. 
Se acordó la publicación 
manifiesto, explicando los f¡ne;. 
la Federación, y celebrar la pj., ^ 
junta el próx mo martes 
Los ITependlentes del ramo d» 
TÍTercs ^ 
. Aver quedó constituida esta 
pación, en unn junta celebrada p * 
Presidente del "Gremio de iSiSd 
dientes de Víveres" el señor 
a en el • . 
Bautista Lópn? 
Se acordó el nombramiento de « 
comisión, que visitará los periód-
para darle cuenta de su constitucifi • 
Esta presentará el Reglamentó! 
aprobado ya a la superior sancifiw 1 
del Gobierno Cicil y verificará «J! 
Intensa propaganda para la unión 
los dependientes del giro, y p0r J 
cumplimiento de la ley del Cierre 
Finalmente se acordó nombrar 
letrado consuíior del Gremio al Dj* 
Andrés MnfilK Pérez. 
Los Fotograbadores 
Acaban de organizarse los obreroj 
fotograbadores. 
Ayer domingo, celebró junta ^ 
traordinaria la Unión de Fotograba-
dores en su local social do Rayo 9j., 
Tomó posesión de sus cargos la ft* 
rectiva electa en las recientes elec 
c iones, estando compuesta por lo| 
eefiores siguientes: 
Presidente: Nicolás Muñiz 
Secretario: Justo A. Legldo. 
Vice: Manuel Vega. 
Tesorero: J . Funcasta 
Vícales: T.-^adio Hernández. Enn-
míe Bárcenas, Tomás Ruiz, Alberto 
O'Farrill, M. Angel Rojo y Benito 
Gallinar 
Se acordó que cada compañero 
contribuya con una cantidad volun-
taria aemanal, con destino al Comité 
de Auxilios "Pro Huelguistas", qu4 
radica en el Centro Obrero 
A las cinco p. m. y con el mayo! 
entusiasmo terminó la junta. 
Celestino ALVAREZ. 
A r t í c u l o s p a r a A m a o s 
g ü e r a \mm be m\ 
U N I C A L E G I T I M A 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
S a n I g n a c i o 1 0 6 . - H a b a n a . 
O 
Segunda.—Se permitirá un delegado o 
representante ile este sindicato en cada 
tailler que será el encargado de cobrar 
las cuotas, resolver con el patrón los 
Jornales de los aprendices y solucionar 
cualquier conflicto que surja de mto-
mento. 
Tercera.—La jornada de trabajo se pa-
gará por días y medios d ías ; <:stD es 
que si por causas ajenas a la voluntad del 
operario, medio operario o aprendiz fas-
tos tuviesen que abandonar el trabajo, 
si es por la maiíana se le abonará basta 
las 11 y s i es por la tarde hasta las 5. 
Cuarta.—La jornada de trabajo no po-
drá exceder de ocho horas diarias, com-
prendiéndose desde las 7 a las 11 a. m. 
y de la 1 a las 5 p. m. de lunes a vier-
nes y el sábado de 7 a 11 a. m. 
Séptima.—Toda labor que se realice des-
pués de esta reglamentación de horario, 
' a l igual que domingos y días de fiestas 
se abonarán dobles. 
Octava.—Queda completamente abolido 
el trabajo a destajo. 
Novena.—Cuando se vaya a realizar 
cualquier trabajo fuera del taller se au-
| mentr'rá veinte centavos sobre el jornal 
\ que se perciba diariamente. 
Décima.—En cada taller se fijará un 
reloj a la vista de todos para evitar di-
ficultades que surgen muy a menudo. 
E l plazo fijado para resolver los pa-
tronos terminó ayer. 
1.0S OBKEROS D E LAS CIC. A R K L R I A 9 
En el Centro Obrero tuvo lugar anoche 
una gran asamblea de los obreros y obre-
ras del ramo de cigarrerías. 
Abrió la sesión el sefior Hilario Blan-
co, dando posesión de sus cargos a la 
Directiva electa el día 10 del pasado mes 
de Enero. 
Asistieron numerosas representaciones 
obreras, previamente invitadas. 
Aderoáa de los miembros de la mesa, 
asistieron los vocales que representarán a 
las fábricas, en la forma siguiente, por i 
el Siboney, Leonardo Ymjue; Henry Clay,! 
Enrique Bonet; B l Crédito, Luis Torres ;¡ 
L a Moda, Felipe Arriba; L a Africana, Jo-
sé Luis Silva; Gener, Manuel de l e s ú s , 
Hernández; E l Cufio, Antonio Miranda; 
Calixto López, Armando García; Partagás. I 
Pedro Lecourt; Tomás Gutiérrez, Fernan-
do Solano; E l Punch, Francisco Velas-¡ 
co; L a Gloria Cubana, Juan Merchán; L a ¡ 
Eminencia, Antonio Sánchez; París, Adol-i 
fo Koguez; L a Viajera, Luis Bermúdez | 
E l Rey del Mundo, Santiago Hidalgo y I 
Romeo y Julieta, Carlos Pumariega. 
Concedida la palabra a las represen-
taciones obreras, consumieron turnos, por 
los tabaqueros, Aurelio Sánchez, que tra-
tó sobre diversos problemas obreros y la 
personalidad colectiva que supone toda 
organización. Josó Bravo, presidente de 
la Sociedad de Torcedores, que analizó 
la condición social, en que se encontra-
ban los obreros de la industria. 
Por los litógrafos habló el sefior Pu-
lido. 
Horacio Menéndez, por los tabaqueros 
boncheros, saludó la nueva organización 
obrera, en la que tiene grandes espe-
ranzas. E l ramo de cigarrería dijo es la 
rama de ia industria más nacional con 
que contamos y entrafia un interés muy 
grande, mantenerla como fuente de pro-
ducción, que reparta su importancia debi-
damente entre los obreros que a ella se 
dedican. 
Po* los obreros de bahía habló el obre-
ro Bonifacio Ruiz, que fué muy celebrado 
por su oratoria familiar. Tomó parte en 
su disertación la idea lanzada por el com-
pafiero Bravo e hizo un elogio encami-
nado a la sensatez del ojbrero, que para 
su mejoramiento aumemtaba los lazos 
societarios constituyendo nuevas socieda-
des y desterraba los epítetos denigran-
tes que por mucho tiempo predominaron 
S e a c a b ó l a G u e r r a 
Acabamos de recibir de los E . U , grandes cantidades de Lentes, 
Espejuelos, impertinentes y cristales de todas clases, cuyos artícu-
los ya estamos exhibiendo en nuestras vidrieras a los mismos pre-
cios de antes 
Gabinete de Optica "LA GAfiTA MODERNA" 
Neptuno y Gervasio 
entre los obreros, los "gallegos", dijo, 
se naturalizan cada día cubanos y éstos 
dejan de ser "gallegos.' 
Habló también por los braceros de ba-
hía Alberto Gálvez, por los Pintores, An-
gel Nieto, por el ramo de Construcción 
Octavia no Gherse. 
Después habló Félix Castillo por los 
sastres, anunciando que una nueva fuer-
za femenina se preparaba a ingresar en 
las filas, las costureras, cuya condición 
social corría parejas con las del ramo 
de litografía, cigarrerías, etc. etc. 
Terminó el señor Ruibal encareciendo 
la unión gremial y la solldardad, cele-
brando el apoyo que los litógrafos acaban 
de ofrecer a los tipógrafos. 
E l presidente señor Musndet, dió las gra 
•cias a todos felicitando a la cencu-
rreucia que ha; honrado al ramo de ci-
Espléndida colección de 
ABANICOS impresos con 
dibujos. CARTAS POSTA-
L E S de películas mundia-
les y de la GRAN G U E -
RRA. 
T R Ü J I L L O S A N C H E Z , S . e n C . 
Monserrate 123, entre Mu-
ralla y Teniente Rey. 
Impresos Estilo Litografía 
Patentados. Copiadores To-
kio. Libros para el Comer-
cio. Sellos de Goma. 
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